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A V I S O S AS DUAS ESMOLAS Cântico dos Canticot do Cavalottf; fl-
nalmento, ora Roma, »iriEreditá in 
Corsica, do compositor Kaldorl, execu-
tilda por um grupo do amadores. 

Androjosa volha da faces mu""®"- . * . 
tas, onda a miséria tinha esculpido, Os auetoros dramáticos allomaoe os-
em traços indelevels, toda uma hlsto- t&o dt"'.'°Btontea. Na ultima assemblóa 
ria de prlvaçOos o dôr, achava-BO son K e r a l dus • '.""ctores do thoatro alis-
tada á beira do uma estrada, Ímpio- rudes que so c o n s p i r a m emsyndica-
rando a caridade publica. Os vlan- to (Verband), ficou decidi*!) que dalll 
dantes passavam sem lho lançar so- p o r deanto os theatros nSo pagariam 
quer um olhar do compaixão, e, du- u e nao 5 p o r cento da roceita bruta, co-
rante o dia, nem uma só esmola, noin m o direitos do auetor, e esses direitos 
uma só, fôra dada á velha mendiga, seriam ainda reduzidos nas representa-

Porém, ao cahlr da tarde, quando Ç0OS dos domingos o EÓ seriam appli-
as avos, om alegro chllreada, procu- cttveia ás peças novas. Os direitos 
ravam na fresca folhagem das copa- jr|am diminuindo á medida que a peça 
das carvalhoiras um doco abrigo on- f, ,s a e onvelheccndo. 
de pudessom passar commoda noite, e Os interessados protestaram energi-
as manadas do bois, caminhando va- camonte, o com razSo. Os anetores 
garosamento, mugiam á approxima- allemftes nao estão syndicados, n»o 
çfto do curral, um trem faustoso, ver- tôm socledado do percepção a n a k g a á 
dadelra equipagem nobre, rodou ante doa auetores o compositores franceses, 
a pedlnte. VSo, porém, constituir uras, á vista 

Dentro, oncostada a uma ossuda da8 dcclsOos do syndicato dos directo-
ala, genuíno typo bretão, l i uma pai- ros. Os mais notáveis entro os novos, 
lida criança, envolta om lendjs o so- Sudermann, Wildenbruch, Wichert, 
tins, que, ao ver extendida para ella Blumenthai, reuniram-se e dirigiram ao 
a mio escalavrada pela doença, abriu Byndlcato dos diroctoros ura protesto 
desdenhosamente a bolsa o, atirando a.-signado por .0 anetores. Foi nomea-
ao ctiãC com uma pequena moeda de ga n m a commissao provisória para bb 
prata, exclamou co£ enfado : oecupar da constituiç&o de uma socle-

- Quo n o j o . . . B' mesiü- repellen- dado analoga ás que existem em Pran-
t o . . . ça o na Bélgica, para a doftza dos di-

A mio quo s ) exteudia rooolheu se i^<tos dos anetores contra os expio-
instantaneamento ; o sorriso qne illu- radort? do theatro. 
rainára o rosto da pobro desapparo- Qe os auctC'n3 brasileiros compre-
eeu de todo, o a mooda lá ficou os- hendessem os sens íífTeases, imitariam 
queciJa flo pá da estrada, ao passo c s t 0 exemplo proveitoso. Bom sabo-
que o trem, prestes a desapparocer m 0 8 q U 0 a e projecta fundar su Rio 
na curva do caminho, ora seguido u r a a sociedade de anetores. Mas, co-
por um profundo olhar do despreso. m o raBlto bom dizem os francezee, íi 

II y a loin de la coupe aiix livres, e re-
ceamos que esse projecto nunea passe 
do projecto. 

Oxalá nos enganemos) 

H T A ROTHA A A DL MAIO* CIMCDLAÇLO KM 
TODO O INTHBIOH DO M T A D O 

MORIPTOBIO—R u a 16 dê JVBMMBRO M. II 
Caixa do Correio. F. Rndereço talejcr. CttmmtreH 

Telephona M. 661 
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6 " GWÍOF ' M m NACIONAL 
t ü x t r a c ç i t o 

S A B B A D O , 4 DE A G O S T O 
Podidos do interior, a 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
CAIXA DO CORREIO N. 20 

Tf.B.—A Loteria Nacional tem extrne-
ções dlarlas do planos menores, e nfio transfe-
re anai extracçftea. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
g a r g a n t a , nar iz e o u v i d o s 

B a m c l a l l a t a — l)r . H n u z A C A S T B O 
Coron l to r l o e res i dênc i a : 

Rua do Palaclo, 8 
Coninlta» d» 1 Ae a hora», 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR. N E V E S DA ROCHA 

o o i r o p i , H ) E I O : BTJA DE B. BENTO , 9 6 

C L I N I C A M E D I C A 
• •peclalmente de doenças nervosas. 

D a . BBTTKWCOÜRT RODRIOUBB ' 
da Faculdade de Medicina de Parti, te ieH«-
nia Real daa Bclencla» de LtiMa, oftclal da 
Academia de França. 

CnmVot-Bu 16 de "orambro, 22, ao meto-
^•^"—'Jbardada, 148. 

Dp. S i l v e i r a C i n t r a 
Congnltorlo : rua Joaé Bonifácio, í (da 1 ás I 
Bealdencla: rim doe anaymne», S» (lei. 601 

Aurel ioVax 
LEILOEIRO.—Tem «na agenr ia A ladeira de 

B. Joto, tv ttegldencla, ma dr ti. Jolto. 160, 
Glixir M. Morato 

B um dopnrativo indígena. 
Cnra toda a syphllls. 

Cara o rbenrantlsmo. 
Onra a Morphta. 

«ANTO f l 

Beflrivc b nosso correspondente em 
rt&ta de 30 : 

Acham-se nesta cidade oa irraftnB 
Rabolio, 

H0J0 deWM um concerto do vlolfto 
Da sala da redarçSo do Diária de 
Santos ; foram multo applaudidos. 

Darfto quinta feira uma eoir/e no 
salão do «Club XV» t 

— Stguo para essa capital o major 
Joaquim Xavier Pinheiro, capitalista 
residente no Itlo de Janeiro, quo aqui 
esteve a passeio. 

—Oi ensaios da rovlsta do aconte-
cimentos loca es Ea crit itstim,,., quo 
foram interrompidos pela companhia 
iyrica, continuarão domingo próximo. 

Os scenarios foram contractados no 
Rio de Janeiro com liabii Btonogra-
pho. 

—Bstêve aqnl opadro J0S0 Matloel, 
que velo primar huhtera na fcBta de 
Ban^Aína. 

—Váo ser propostas, pelo Inspeetor 
litterarlo, adjuntas para as oadelras 
publicas do sexo feminino. 

—A Jogatina aqUI está desenfreada; 
corre parelha com a tiaflinogem. 

Convinha qtto a policia desse caça 
A taVólagem, oomo estáo fazendo no 
Rio de Janeiro. 

—O delegado de policia tem des-
envolvido energia contra os botdels, 
mandando fechar Ihultos. 

•"A camara mareia eleição para 
a s vagas de Vereadores) a ü 4 dé 
agosto próximo 1 

— Do Diário, de hontem : 
Embarcaram e seguiram para o Ha-

vre, a bordo do vapor francez Ville 
de Ceará, os turcos que so achavam 
recolhidos á cadeia, por ordem da 
auetoridado competente. 

—Kol detido para avoriguaçOes um 
indivíduo completamente desconhoeido 
alli, que causou suspeitas por «xhiblr 
grande numero (le cédulas de S O O t . 

Pareço qne sDo fundadas as sus-
peitas, pois foi lhe encontrado, janto 
á qnantia avultada, um pequeno vi-
dro contendo forte narcotico. 

—Desappareceu o negocianto Jofto 
Marques Marinheiro, que está de-
mente. 

—Continuam a ser, com rigorlsmo 
jastiflcodo, recusadts as rezes que 
nSo se arhaTO em bftis condições. 

— 860 esperados Uf-O imniigrantes a 
bordo do vapor francez Espagne. 

O J o r r t o l i n m o 1111 o p i n i ã o 
d e i n r . I l u l f o u i -

Nlsto acercon-sii da velha uma po-
queuita, que recolhia da escola. Tra-
zia no braço um cabazinho onde guar-
dava o livro de leitura, de envolta 
com os primeiros trabalhos de costu-
ra, e vinha comendo alegremente um 
pedaço de p&o de centeio. Ao passar 
em frente da ancift, a criança quedou-
so, olhando-a um pouco de tempo om 
silencio, o depois approximou se ti-
midamente, depoz-lho no regaço o pio 
quo t&o gostosamonto saboreava, ac-
cresoentando com tristeza : 

—Não tonbo mais r.adal 
E dos olhos da velha desprendou-se, 

entáo, um mar do lagrimas que, ao 
tocarem no sólo, so transformaram em 
brilhantes do excepcional belleza, com 
qne ella, reconhecida, enchou o cabaz 
da poquenina bomfeitora. 

EDUARDO S EQUEIRA . 

Artista lyrioo e fabricante de Emen-
to. 

O celebre cantor francez Lassalle es-
tava em Copenhague estudando a 
grande industria daquella regido, o fa-
brico do cimcnto Lassalle contracton 
dous engenheiros dinamarquezes e vai 
estabelecer uma fabrica nas proximi-
dades do Paris. 

Ora, para que lhe havia de dar 1 

REPRESENTANTE da COMPANHIA 
T Y P O Q R A P H I C A D O B R A S I L 

26—BOA DO c o m m i c i o — 25—B. P a u l o 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem. te aes ip i& tn ras e pnb l i caç t ies na 

A G E N C I A : e s r r l p t o r i o da adm i n l l t r a çAo i 0 
Commtrrio dl S. Paulo. 

LIVRARIA ESCOLAR 
33, Rua José Bonifácio, 33 

cO CGMMERCIO DE S. PAULO» 
Ventlem-ne collecçSet do 1.» anno det 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 
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(Continuação) 

Um edital afflxado ante-hontem no 
governo civil, por ordem do juiz de 
instrucç&o criminal, prnhibe expressa-
mente a ontrada alli aos informado-
res do jornaes o aos proprios jorna 
listas. 

A imprensa essencialmente noticio-
sa censura esta medida, cujo alcance 
n&o podemos attingir. 

Reilisou so hojo a trasladaçSo dos 
restos mort: es de Saraiva Lima, nego-
cianto quo foi nesta praçt, para o 
jazigo de femiiia, construído no co-
mltorlo Occidental. 

A este acto, quo foi solrmnisslmo, 
assistiram os membros das novas 
asso-.iaçõrs Coramercial, Indastrial o 
dus Lngi.-tas, sendo depositadas na 
urna funerária numerosas e riquiesi-
mas corfliis. 

Muitas outras corporaçõfí s« fize-
ram também representar nesta fúne-
bre cerimonia. 

TELEGRAMAS 
THBATKO 8. JOSÉ 

Baffado e la fornarina, a operetta 
ou opera cômica com qno a Compa-
nhia Tomba estreou na temporada de 
1893, ó muito conhecida do nosso pu-
blico, para que façamos a rosenha do 
sou enredo, aliás pouco complicado, o 
a apreciação da partitura que contom 
trechos delicadíssimos e uma instru-
mentação que por VJZOB se empavona 
pretenciosamento com os efTeitos su-
perabuudantos do grando opera, como 
no concertante final do l.» acto, por 
exemplo. 

Os papeis dos protagonistas estavam 
confiados a duas artistas nossas co-
nhocldas—a ara. Paulo Bonazzo, cu-
j a voz potonte e bem educada mantém 
a mesma frescura e a mosraa facili-
dade em produzir todas as notas, gra-
ves ou agudas, e a era. Calvé, que 
substituiu a sra. Qori, ainda enferma. 

A curiosidade dos espectadores do 
ante-hontem convergia toda para o 
uctor comlco Milzi, cujo elogio havia 
sido feito com onthusiasmo pelos pro-
prios companheiros. 

Sentimos egual onthusiasmo, porque 
o sympathico artista revelou, desde 
logo, qualidades que constituem, para 
nós, em qualquer manifestação da ar-
te, vordadi ira superioridade individual 
—sobriedade, modéstia e estudo. 

O seu effoito consiste no modo do 
dizer, de sublinhar a phrase, e no j o • 
go physionomico, de extrema ductlii-
dade. 

Estes dotes não se ImpOera aos ap-
plausos barulhentos das g ilorias o por 
isso o sr. Milzi não foi acolhido com 
o fervor quo conseguem despertar os 
artistas que armam oxcluslvamento a 
esse ephemero triuinpho. 

Podemos, entrotauto, afllrmar ao in-
telligents actor quo a parte mais II-
lustrada do publico que anto-hontem 
esteve no S. José, fez plena justiça 
ao sen talento e sahin do lá cora vivo 
desejo do admiral-o em outros papeis. 

Os demais artistas, notavelmente os 
srs. Marangoni e Poggi, dosempenha-
ram os seus papeis de modo a con-
correrem para o optimo desempenho da 
opera-comlca. 

Abstemo-no?, por emquanto, de pro-
nunciar juízo sobre a dama caracterís-
tica quo ettroou em pequeno papel. 

O corpo de corlstas vai sempro au-
gruentando, exhibindo-so nessa noite 
dezoito figuras do sexo feminino o 12 
do masculino. 

A orchOBtra, é oxcusado dlzel.o. 
mantovo-so irroprehenslvol. 

—Hoje, com a Mascutte, realisa-so 
a estreia da sra. Qori. 

Vai, finalmente, sor satisfeita a im-
paciência do pnblíco. 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMMERCIO DE SÍO PAULO, 

RIO, 31 

A Camara dos deputados reclamou 
contra o facto de ter a Mesa admit-
tldo a proposta do adiamento do 
Congresso, sem ser fundamentada, 
e lembrou que o Senado vai ter co-
nhecimento da resolução sem saber 
os motivos que a fundamentaram. 

O sr. Rosa o Silva respondeu que 
essa formalidade regulamentar era 
exigivel no acto da apresentação da 
proposta e não depois desta conver-
tida em resolução. 

O projecto foi remettido ao Senado. 
— A alfandega desta capital ren-

deu este mez 10.029:969*933. 
Em egual periodo do anno de 1893, 

o rendimento foi de 10.389:53SS. 
— Cambio em alta, abrindo a 9 6/16 

e fechando firmo a 9 3/8. 
Particular, 9 1/2. 
Apólices do 5 n/o, 1:018?. 
Ditas do 4 o/„, l :207í. 
Acçôes do Banco da Republica, 

169». 
Nacional, 229$. 
SANTOS, 31 
Café ! 
Vendas, 16.000 saccas. 
Preço, 16^200 (preferidos os lotes 

bem compostos por mais $100 a 
$200). 

Mercado, mais firme. 
Entradas, 10.910 saccas. 
Existência, 179.000. 
— Alfandega, 91:457,723. 
— Entraram hojo neste porto os 

vapores i 
Italiano -Caffaro., procedente de 

Gênova, com carga de vários gene-
ros, consignado a Fiorita & C. ; 

Francez «Espagne», procedente de 
Marselha, mesma carga, a Kar l Va-
iais & C. ; 

Hlate nacional .Olga», procedente 
de Paranaguá, mesma carga, A or-
dem. 

Sahiram os vapores : 
Allomão -flraí Bismarck-, para Bre-

men, com café ; 
Francez -Espagne-, para o Rio da 

Prata, com vários generos. 
• — i » » a B S ~ i a 

Viaçào 
Em conseqüência do nao tor termi-

nado a composição dns tabellas a tem-
po de entrar no préio eom o presente 
numero, só amanha publicaremos o no-
vo horário do bonds para a Barra Fun-
da, ma das Palmeiras, Santa Cecília e 
largo dos Quayanazes. horário queania-
nhá mesmo começará a vigorar. 

Pedimos desculpa desta falta ao di-
gno gerente da ViaçSo o ao publico. 

(Tradncçfto p a r a 0 Commtrcio) 
Em casa do aultáo 

de Marrocos 

O emprezarlo Mancinelll abriu, no 
Rio, nma nova asslgnatura de 10 re-
citas, a começar em 20 do agi sto. 

—Ser9o cantadas asseguintesoperas: 
Africana, Vesperas Sidlianas, Car-

men, Buguenottea. Schiavo, Ouarany, 
Lohengrin, Baile de Mascaras, Trova-
dor e Moema do sr. Delgado de Car-
valho. 

Ondo iremos parar? 
O reverendo 8cuddor, do Taborna-

cnlo de New-York, annnnciou em um 
dos eous últimos sermSes que punha á 
disposição doB fieis um logar para os 
seus velocípedes I . . . 

Villa Marianna 
Devido ao hábil meebanico Emilio 

Ihde, acham-se reformadas todas ss 
mai-hlnas da C. C. F . Sfto Paulo a 
Santo Amaro, cujo serviço foi feito no 
cuito praso do 2 mezes. 

Betas machinsa, om numero de 0, 
estão todas em bõas condições de bem 
servirem o publico. Com os trens de 
mela em mela hora para Villa Marian-
na, vai indubitavelmente aquelle apra-
zível e saudavel bairro progredir de 
modo a ser preferido pelas pessoas de 
gftsto. 

O novo horário coineça a vigorar 
hoje. 
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O C Õ M M t e l l C l O D f i à f » A Ü L 6 r 

J U S T I Ç A 
Participou ao Jul» do direito de 

Iguapo qno falleceu na onfermarla da 
Penitenciaria o gentonolado Thoodoro 
JJSÓ Martins, condomnado pelo jury 
daquella comarca om 33 do doiambro 
de 1801. 

AGRICULTURA 
Solicitou do sr . secretario doa No-

gocios da Fazonda: 
Pagamento do 12:28t<$382; ao ar. 

Vioento Baceilar, chefe da 1.» secçHo 
da Buporlntondencia das Obras Puüll-
oas, sendo 7:238883'.! paru cobrir as 
despozas das obras oxecutadas na ca 
trada Vergueiro, entre Sao Joaquim 
o H .Viílo, o cinto coutos pura ou tra-
ba lios da ostrada de 8aM'Auua ; 

Idom de U0:0ü0t, a Manoel Lopes 
da Silva, pola Rccebortoria do Rendai 
do Santos, para oocorrer ao despacho 
com o material vindo pelo vapor Ta 
paze, para o servido do éguas e ex-
gottos desta capital. 

—Despachou o offloio da Gamara 
Municipal de Ibitluga, solicitando quo. 
em egualdado de clrcumstanelas, soja 
acceita a proposta du Daniol José de 
Freitas para a constiucçao da m-
do Jaearóplplru, naquulle ni"' iC"1"0 

A' Superintendência << , p lP™'— 
cas, para infere- —' P u b l i ' 

—Nome „ ,„ „ r 
x\ o " 0 5 b í 8 - Emílio Do Loron-
r .»iiolpho Lmfoo para exercerem 
•ét cargos do interpretes da Ho-poda-
cia 4o ImroigrautFS desta capital. 

—Despachou o íoquerliuento do dr. 
Miguel Monteiro de Uodoy, dlrector 
gorai da mesma secretaria, pedindo 
dous mexas de llconça para tratar da 
sua saide.—Concedido. 

INTERIOR 
Nomeou professoras publicas as se 

guintes norarolistas: 
Para a escola mlxta do bairro do 

Tuciira, om Mogy-mirlm, D. Rita de 
Macedo; 

Para a 1 » oídelra do Plrnolcaba, 
D. Sophla do Mora»s. 

—Também nomeou professor inte-
rino do Bairro Allorofio; em Santa 
Branca, o sr. «Indo Eustachlo Boniila 

—Solicitou do sr secretario (Ia Ka 
zenda ordoui ao Tbesouro liara que o 
sr. Miguol Belli seja embolsado ila 
quaniia do 9873S8», proveniente d£ 
material oscolar fornecido a di',rròaá 
escolas publica». 

—Declarou á Municipal do 
Buqmra que ^ m f ^ o o roconteamen-

r, para solicitar do Congres-
d creaçlo da escola do bairro 

Ao Travljü o a conversSo em esco-
la para o sexo ma colino da raix-
ta do bairro da Bocaina. 

— Despachou o oflicio da Oarnara 
"Municipal do Ribciraosinho, solicltan-
di a croBçao de uiua escola para o 
sexo feminino naquella villa — A' Dl-
rectoria Gorai de Iut.trucç!lu Publica, 
para informar. 

tos outros objectos, na ladeira i t 8 . 
Joio, n. 7, ás 11 l|t horas, pelo sr. 
A. Va i ; 

De magnífica mobília austríaca para 
sala o muitos outros moveis, fsznu 
das, louças, doces, massas e varieda-
de do miudezas, na rua do Quartel, 
n. 11, ás mosmas horas, pelo sr, M. 
do Albuquerque. 

HYQIENG 
0 dr. Vieira de Mello, Inspector sa-

nltailo, queixou-se hontem A Dlrecto-
rla do Serviço Sanitarlo da falta do 
exgottos na tua Uruguayana, o quo 
faz perlgir a saúdo do seus morado-
res. Requisitou, por isso, quo a rôdo 
do oxgotto. so oxtonda A dita rua. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital foram liontom abatidos: 
0-4 rezes; 
2» porcos; 

0 carneiros; 
3 vitellus. 
I l M M I Q R A N T E S 

Movimento de hontem na ' r i - 6 p ^ a r | a ; 

Existi-- . . . 
r- 41 
^ntraiam» 111 n — 
{iiHilAtU 10 
bxistom 27 

Foram procura-las 196 família* per 
2.) empregados do faaon loiros. 

P>ÚSTA R E S T A N T E 
Sr. Tobias, Capital—8om a aí-s-gna 

tura manuscriptt 6 completamente 
nullo o Acciito. 

Sr. F. de Oliveira, Sorocaba—Agia 
decido?. Vamos utiilear suas infjrma-
çOos. 

S c t c ç ã o l i v r e 
C o n H i i l l i t r l n d » d i * . 

v e i r u I t n t e l l i o 
O l l -

HCDICO OPKRAIIOB 
M LCSTIAS 

3 ESPECIALISTA DE 
NERVOSAS 

to eseo'; 
BO 

Uma conspiração contra o czir . 
O Lokalanzetyer de Berlim deu aso 

guinte noticia oavinda do SSo Petors-
burgo: 

Foi descoberta uma mina nas proxi-
midades da egreja quo o czar mandou 
construir como piedosa commorv.oiaçau. 
por ter falhado a conspiração dirigida 
contra elie pelo niiiilista Boiki, quo 
tinha querido fazer voar o trem impe-
rial. A egreja devia ser inaugurada 
b.evemento pelo czar em pessoa. 

Garantem tambeiu que foram encon-
tradas bombas o uma machina infer-
nal em uma adega situada porto do 
falacio Imperiut do Sao Petersbugo. 

I n f o r m a ç õ e s 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrlmoniaes: 
Arujá, a favor do João Alvos de 

Queluz e Maria do Rosário: 
Atibain, a favor de lsalas da Silvei-

ra Leito e Maiia Benodicta. 
C U R S O ANNEXO 

Resultado dos txames de hontem: 

Simplesmente 
Luiz Mosquita 
Tancredo Leito do A. Coutinho 
Henrique Bittencourt 
Luiz Bonedicío R. de Andrade 
Reprovado, 1 
Levantou se, 1 
Termluaram-so os exames desta 

matorla, 
TBIUONO.METHIA 

Plenamente 
José Ignaclo de Oliveira Burges 

OEL METIUA E TUHIONOMETILLA 

Plenamente 
JoiA Alves Pinto 

Simplesmente 
B nj unira Vieira Coelho 
Gi-aciano do S mza ü rib^ilo 

GEOMbTillA 
Simplumente 

José Vieira do Prado 
Termlnaram-se os exames desta 

matéria. 
OEOORAPlIIA 

Plenamente 
Abal Ndzareth N. da Uaiua 
Severino O. de tiouza Muirelloa 

Simplesmente 
José Cüittu de Mugdlhaes 
Anmbai do A. (imua 
Benedicto .Motta 
Álvaro Jardim (iuimaiíles 
Nao comparccjram a oral, 4 

HISTORIA NATURAL 

Plenamente 
Jo iquim Severo da S Iva Marra 

Simplesmente 
Jofó Fortunuto de Menezes 
Vicente do Souza Quelruz Filho 
Álvaro de Souza Queiroz 
Hoje, ái 11 horas, sala n. 5, serão 

chamados a oral do historia do Bra-
sil : 

Augusto Carneiro do Macedo 
Joaquim Mugnttini 
Mano de BuliiOes 
Henrique Cappeliuno 
Felix Pabtana 
Luiz Tavares 
J . j t i Pinto Ferraz 
Benedicto Abbadia Meudouça 
Mario Gruccho P. Lima 
Canuto Saraiva Juuior 
Pbysica o chlmica, ás 11 horas, sala 

n. 4, isoripta, ultima chamada, o histo-
ria natural, & 1 hora, sala n. 1. 

Geographla, prova orul, ao melo-
dia: 

ErncBto Alvaros Aranha 
Ju&o do Amaral Campos 
Luiz Silvelia 
Corlolano do Amaral Campos 
Luiz Lemos do Vai 
Jofto Pinto Rubulo Pestana 
Aristóteles Fernandes do Oliveira 
Antoulo José Leite Braga 
Rogério Moura Gambler 
Jofto Jorgo Mai condes Machado 
Historia do Brasil e bUtoiia U"ivor 

*al, prova osoripta, ultima chamada, ás 
11 hnras. 

L E I L Õ E S 
Effoctuam-so hoje os seguinte.-! : 
Ric» guarniçao do viuhatlco para 

dormitoiio, moveis para todo» OH com-
modos de nina casa de gôsto, quadros, 
porcelJanas, vryttaw, espelhos o mui-

Kx prefeSíor livro e ex-preparadur 
do anatomia descrlptiva, per concurso, 
da Faculdade do .Medicina do Rio de 
Janeiro. 

Pratica toda» n 3 BperaçOos d» alta 
elrurgin. opôr>» os estreitamenttJfl da 
""«ithfa pela eiectroiy-e e hylrocuies 

henatoceles pelo processo do dr Fi 
guclredo Magalhães. Tratamento com-
pleto das moléstias syphilitirao o.ii °.0 
dias. Podra o catharro da bexiga. 

Cura radical das h-ra ias. Tumores 
do utorn o do s tio, etc. 

Consultas, do 1 às 3 horas. 
5—3 6, Rua do Uommcrcio, 6 

• ) O H p i M l i t l t t 
O abaixo assignado, retiiando setem-

porarlamente pura H Eurepa, rillo ten-
do tempo de despedir se pessoalmen-
te do todos seus bons fregueses o ami-
gos, fui -o por i ste maio, pelo quo po-
de desculpa, offerooondo llio-i seu fra-
co prostimo o.ide se uchai*. 

8 . Paulo, 3 1 - 7 - 9 1 . 3—1 
JOAQUIU REBELLO 

A * p t - « c n 
Paiticipames ao corumerclo que, ten-

do sido dissolvida do coramura ucuôr-
do a sociedade que tínhamos com o 
sr. Jo6ó Júlio do Barres, que so 10-
tirou de communditaiio, p^go o satis-
feito d» sen capital o lüeros, fica to-
do e f.ctivo o passivo a uo.-so cargo, 
debaixo da mesma razio social de 
QUEIlívZ, VIZBU & C. 

I. Paulo, do julho de 1881. 
ANTÔNIO QUEIROZ MATTOS. 

1 VIKIATO L u i z Y I Z E U . 
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.%• p r a ç a 
Gaspar Ricardo o Augusto Lnls do 

Campos, soclos compchentes da llrir.a 
quo girava nesta praçi seb a r iz lo 
do Ga-spar S C. declaram accta e on 
ras praças com que tfim transicçíies 

coiumerciaes que nesta data dissolve-
ram a referida sociedade, rrtlrEndo-
se o s icio Augusto Luiz de Campos, 
pago o satisfeito do s> u capital e In 
eros até esta data, o livre do qual-
quer responsabilidade, ftcaddo a cargo 
do sócio Gaspar Ricardo todo o ac.ti 
vo e passivo da reterlda soclodade; 
tudo do conformidade eom o illstracto 
social registrado netta data na J a n -
ta Commercial do Estudo. 

8. Paulo, 1 dij julho ilo 18111. 
GASPAR RICA u n o 

3 - 3 AUOCRTO L UIZ IIE CAMPOS. 

A * [ i i ' i i i ; t t 
Gaspar & C. fazem sclentos a esta 

praça que deiviin interesse em sna 
casa commorei»l u seus antigos em-
pregados o amigos sra. Mariauno J ú -
l i o M u n i z , JOFÓ L UIZ Q OUHS O M a -
noel Dias (fOlivoira. 

S. Paulo, 1." de do julho de 18il4. 
3 - 3 GASPAR & C . 

A " | > r » ç a 
Gaspar Ricardo, como commaníitu-

rio, Francisco Pereira do Castro e Se-
bastião Gaspar Dias, como 8 ilidaiios, 
fazem scieutes a esta praçi quo nesta 
data constituíram unii s ciedado em 
commaudita, para a compra e venda 
de ferragens e armarinho por atacado, 
em contiuuaçao & llrrua de OASPAR & o., 
dissolvida nesta data, e sob a mesma 
razão social, assumindo a nova tlrma 
todo o activo e passivo daquelia Urina 
até esta data; tudo do conformidade 
com o contracto social registrado 
nosta data na Junta Commeroial do 
Estado. 

S . Paulo, 1 do julho de 1891. 
GASPAR RICARDO. 
FRANCISCO P . DE CASTRO. 
SEUASTIÃO GASPAR D IAS . 

3—3 

C o m p a n h l n V l n ç à o I * » u 
l l a t u 

Convido os srs. accloulstas a reu-
nirem-so om assembléa gerai ordina-
ria, no cscriptorlo da companhia, A 
rua de Jofto Alfredo, n. 2, uo dia 11 
de agosto prox'mo futuro, ao meio-dia, 
para tomarem conboolmentü do rela-
torio da Diroctorla o parecer do Con-
selho Fiscal, e reqolverom sobro as 
contas do anuo do 1893. 

9. Pnulo, 19 de julho du 189-1. 
PEDRO ANTONIO B OBO ES, 

1 0 - 7 dlrector. 

T e n e n t e L e i t e R o b r i n í i o 
O akallo asslgnado, mal» vulgar-

mente conhecido por Tenente Leitt So-
brinho, declara que nfto se entendem 
eom a sua pessoa faetos que, de algnm 
tompo a osta parto, tem sido noticiados 
pola Imprensa desta capital e roforen-
tos a um sl\ tonento Leito Sobrinho. 
Rato senhor ó offldal da guarda-na-
oloial o chama eo Antonio Leito So-
brinho. 

Esta declaraçfto i folta unlcamonto 
para que nfto continuem os equívocos 
om rolaçfto ao abaixo asslguado, mes-
mo porquo nfto quer auferir honras 
nem glorias do ontrem t so nlguns Bér-
vlçoa prestou A Ntçfto o dellos advlo 
ram gloriai, ostas pertencera ao pas-
sado e á Patria, nada tóra do eommum 
oom as gloriai do prosento. 

S. Paulo. 3ü de Julho do 1894. 
J c s È L E i r E DA COSTA SODBINSO 

8—2 

A ' [ I I HÇH 
O abaixo asslituadd áeélài a que dei-

xou dd sfer Seü empregado, desde o 
dia 25 do oorronte, o fubriranto e ven 
dodor do vassouras americanas Af-
fonso Si^norlOo, 

Mnclata m;Us que nfto se responsa-
blllsi por qualquer cempra quo o mes-
mo touha feito depois desta data. 

8 . Paulo, 30 do Julho do 1894. 
8 — 2 I-EDSO D UARTE 

B a n c o d o ü Í i a v i ' a d o r O B 
ASSK»I» . . ÍA OS.TAL EXTRAONDINARIA 

3 . * e ultima convocação 
Nao tendo reunido numero legal de 

aooioiibtas para se constituírem om 
assembléa geral extraordlnarla, con 
vocada para o dta V9 do cOrrtírttn, de 
novo sao convidados «8 srs. acclonls 
tas pafft íü constituírem em assembléa 
geral extraorilinaria no dia 6 do agos-
to proximo futuro, ao melo dia, na rua 
de 8 . Bento; n 4 l io sendo esta a ter-
ceira conVocaçfto, deliborar-se-â com o 
nlimero dos accioulstas presentos sobro 
a segulnto proposta da Dlroctoria: «A 
Diroctorla, tendo reconhecido pela ex 
poriencia, quo as operações bancarias e 
as de sua 3 >cçio Commercial so em 
barjçain, propOi o segulnto: 

1.° Quo flquem separados, eonsti 
tuindo emprezas independentes, o Ban 
eo dos Lavradores e a sua Secçfto 
Conimorcial constituída com a antiga 
Compauhia Lupton. 

2 ° O capital social do eada uma 
dls emprezas sc-rA de cinco mil contos 
de réis, representados era cada uma 
delias por vluto o cinco mil acçOcs 
das olncoenta mil quo actualmente re-
presentam o capital do Banco dos La-
vr dores o qno por esta tórmo tlca ro-
duzido a cinco mil contos. 

3.» A Diroctorla fica aactorlsad» a 
prutlcar oa actos e operaçOes precisas 
para a reslisaçao desta deliberação, do 
modo a licar a cargo da Secçfto < om-
merclal todo o activo e r a q ie figura 
no balanço do 30 de junho do anno 
corrente, respondendo a mesma S 'cçfto 
pelo respectivo passivo.» 

8. Paulo, 29 de julho do 1894. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

(btó 6) D. W. .iliTcuEi.L gerente 

A ' p r a ç a 
MUDANÇA D£ NOME 

Sebastifto Dias faz scleute a èsia 
praça o a quem possa Interessar quo, 
por conveniências rnmmerciaes, d ora 
em doante passa a assignar-se 

Sebastião Gaspar Dias. 
S.Paulo, 28 de julho do 1894. 

3 - 3 

G y i u n u M i o i ^ i u l l H t u 
INTBRHATO E EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz — 20 
Este antigo e acreditadissimo esta-

belecimento de instrucçao primaria o 
secundaria, dirigido pelo bacharel 8yl 
vlo de Almeida, COPJ um corpo docente 
eouhecido e escrupulosamento organ!-
sado, ainda recebo sluranos externos, 
meio-pensionistas o alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

C o m p a n h i a ! > U l l l l n ç i \ o 
*•> A j t u i n t M l n e r a e n 

C l i r I » t o f n » I - i 9 l u p u U o i r 

ASSEM UI.ÉA QEUAL EÍIUAOKUINAIIIA 

Sao convidados todes os Era. acclo 
nlstas desta Companhia a reunir. ni fic 
cm assocbléi geral rxtruordluailu 
no dia 1 do agosto^ p futuro, ao me-
io dia, ft rua Bvlgideiro Tobiss, 53, 
ulliu do, na fóriua requeilda por di 
versos, representando cérca de um 
quinto do capital, tomürem conheci-
mento da proposta polos mesmos srs. 
Brmada o sobro ella deliberarem; bem 
asfl u sobro quealflos do interesso da 
Companhia. 

81o Paulo, 28 do j..lho do 1894. 

3—3 A Directoria. 

C o m p a n h i a V l a « A o P a u -
l i s t a 

Fioam snspensai ss transferencias 
do acçíjes desta companhia, sté o dia 
om quo tiver logar a assembléa gorai. 

8 . Paulo, 19 de Julho do 1891. 
PEIÍRO ANTONIO BOROES, 

10—7 dlraotor. 

M o r p h á a 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escrevo-nos, de Oasa-BraQoa, quo sof-
frondo ha aunos de nlorpllóa, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade pelo seu 
estado doloroso, acaba do obter mo-
Ihoras consideráveis polo uso que tem 
feito do FAúcir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, ditendo nos ainda que 
está convicto do ficar oompletamento 
ourado pelos effeltos quo tom sentido 
e qno cré positivamente sor o unieo 
remodio para a oura da morphéa, pois 

?uo tomou antes deste tndo o que of-
eroeem para essh rtm. a pür ultimo 

tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mésinbas. 

8alvou-se, üui ianto, fl í f . MallOel 
Gomos Mal» da Silva da. enfermidade 
a irtorptvíi, toihando o Ulixir M Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
Imito, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha om 8 Paulo, casa Peixo-
to, Esteila & C.—rua do 8. Bento, 11. 

(quart., sext. o dom) 

d e c I n i M ç ã u n e c e m u r i a 
Para os devidos oITeltos, o Banro 

dos Lavradores oommunica que delxi u 
de sor seu ompregado viajante no lc-
terlor o sr. José Bernardlno R. Gul-
marftos. 

B; Paulo, Í 9 de Julho de tS94. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

D. W. MlTCHKLt, 
8 - 3 . . . gerente. 

' V i < J t ' o t t p n r a i i d r h f j a A 

A casa mais barateira ó a do Pinto 
& Cabral. 

R O A FLORENCIO D ' ABBEO, IX) 
8 0 - 2 7 . . . S . Paulo 
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E D I T A E S 
P r a ç a < lo f a l i r l c u d e l » e -

b t d n i s 

O doutor Miguel do G >4ny Moreira e 
Cesta, juiz de direito da 2.* vara 
commercial, nesta comarca, oto. 
FAZ saber aos quo esto virem ou 

dello noticia tlvorem quo no dia 11 de 
agosto futuro, &a 11 horas da mauhft 
a porta do Fórum, seifto levados a 
publico p egfto de venda o arremata 
çfto, o por qocill mola dor e maior 
lanljo offorocor serfto arrematados, os 
sr-guintes bons ponborados a Narclzo 
Frederico Panadói o outros, om acçlu 
executiva hypothecaria promovida pe 
lo Banco Constructor o Agrícola de 
Sao Paulo 
3 funis em cima de um banco, pola 

A o p u b l i c o 
fia cidade do Tietê, uma dae famí-

lias mais nuineiosus. mais conhecidas 
e mais estimadas t a .'amllin Silveira; 
uío havendo entre os tietonsen dis.-e-
r.nnadofc por toda parfe quem «fto e»-.-
nneça o i>ssi|ruat.irio d» earf.n infra. 
• Tietê, 31 do novembro de ltí»3. 
filai. sr. I). Carlos — Teilão i>-.hjd.> 
doente, ha quasi 1 arines, com um in 

j i o «modo horrivol, que oom sei exuii 
| car, de cama ha mais? de anno, com-
' po tamento inutilisado em meue afaze-

res, retrahido om meu recanto, de 
meno parentes o amigos, purque os 
médicos classificaram meu iucommodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus e uo 
seu Importantíssimo íSllxir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restnbelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres o voltei ao soio de meus pa 
rontes o amigos com satisfação, cori-
sldorando-mo sfto. loto é que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sen Etixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lhe couvier. Subscrevo-me 
eom alta estima o eonsidoraçfto.—De 
v. e. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SIJ.VEIHA 
Kstà reconhecida a tlrma pelo actual 

2° tabeliião do Tloi^, Jo&n Baptista 
de Azevedo Marques. 

Oliva Freitas 
Illmo. sr. D. Carlos. — E ' com a 

máxima satlsfaçfto quo lhe dirijo as 
presontes linhas, atlm do levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados o os 
bouoHclos que obtivo com o seu pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim ja 
bem conhecido. 11a mais de iim anno 
que soffria do umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pulmões, tudo 
tooado a matéria syphilitira, e por 
multas vozes senti pavor do meu 
tado. Um dia veiu-me & idéa tomar 
nm vidro de sou afamado preparado, 
do qual colhi tfto bom resultado, que 
mo acho hojo bom o sfto para sempre, 
couvindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorixando o a fazer 
desta o nso quo entender, só fico lou-
vando a grande desoolierta de tfto ef-
flcaz remedlo. 

Subscrevo-me como nm dos mais at-
tenclosos criados do v. s. 

Mocóoa, 22 do abril de 1894. ' 
JOSÉ QUINTINO DA S I LVA FREITAS. 

(Botucatuano) 
Deposito era 8. Paulo : Peixoto, Ua-

tella à C., rua de a Bento, 11. 
(qoart, sext. e dom.) 

quantia do 510-0 
1 arraarlo KlOOO 
1 escada de mBo ISoüo 
1 barris vaslos 4$ 000 
1 caneco o 1 funil 1*00 
d 000 garrafas vaslas 12ÍOOO 
3 deposites de madeira gran-

des, pela quantia do 30 r t100 
i ditos pequenos o i ; ooo, 
•2 machiuíis poqueuas 203000 
6 quartoilas 251000 
'2 pipas 20S.00 
1 machina de arrolhar gar-

rafas 303000 
1 deposito pequeno do fer-

ro 03000 
6 quintos vaslos ÍIÍOOO 
1 lote de garrafas vaslas 

para syph&o ioo:.ooo 
1 balança decimal 30$000 
17 canos do barro 8s:.oo 
7 boiOes do barro 28O0U 
1 banca 1S000 
1 balcão grande ir,$oOo 
1 t-.rnarlo 6$ Oo 
27 décimos vasios 13SÕOO 
8 quintos vaslos 8S000 
1 vinagrelra, contendo qua-

renta pipas, movida a 
vapor 600$000 

1 pipa vasla ÍOSOOO 
1 loto de canos de folha ó$000 
Diversas telhas e peda-

ços do tolhas de zinco, 
pola quantia de 108000 

3 toneis sem fundo 303000 
t lote de arcos de ferro 

sorvida ÍOJOOO 
l banco da carpinteiro IvíOOO 
1 robollo com caixa 235000 
1 deposito de foiro peque-

no 8$000 
1 caixão 28000 
1 banco, avaliado em 10$ o 

contendo tres mil réis 
mais ou menos, l i l o c o 

i torra circular o mesa de 
ferro 301000 

5 ditas 60$000 
1 locomovei com força do 

t maohlna de lstto psra es-
pirito 

9 depositos do vidro 
1 msnometro motalllco , 
65 vidros grandeB oom In-

gredientes para fabrico 
de licores 

21 vidros pequenos com In-
gredientes 

82 pacotes oom diversos In-
gredientes 

3 latas oom Ingredientes 
1 podados do salltre 
Uma porffto do colla branca 
lé ombrulhos oomdlvorsos 

Ingredientes 
1 pacote dom moga 
2 ealtlnhas vaslas 
1 caixinha oom artigos pho-

tographlcoB 
t lota de garrafas oom res-

tos do líquidos 
declinos vastos 
caixinha com parafusos 
cocharafi 
pronsa para rolhas 
machina cora sete peças 

i f i fazer cfíaàpátnt, i 
ivalláda pela quantia da H50o$Q0u 
'az mais saber quo no dia 11 do 

mesmo mez futuro, ao melodia, A 
porta do Fórum, sorfto lovados a pra-
ça e arrematados por qnom ma's dór 
o maior lanço offerecor os Immovels 
seguintes, pertencentes A mesma exe-
cução i 

Um torreno, medindo do um lado 
l l í metros, do outro 94 metros, nos 
fundos o fronte medindo 67 metros, 
no logar denominado Colônia da Glo 
ria, districto do sul da Só, dosta co-
rairca, confrontando do um lado cora 
o doutor Samuel Mosquita, do outro 
lado com uma rua nova Bem nome, 
pelos fundos com a linha de bnnds do 

Ptuío a 9into Amaro o pela fronte 
com n rnn da Colonla, pela quantia 
de 2:00010001 

Uma casa de sobrado, sita no t r t 
reno supra descrlpto, na qual so acha 
a fabre-a de boblda-i, tendo muro com 
zrudo do ferro o poço no quintal, ava 
liada pela quantia de 8:0003000. 

B para que eheguo ao conhecimento 
do todosi foi passado este, para sor 
afflx^do & porta do JWum o publicado 
pela Imprensa. Passado nesta cldado 
de 8. Paulo, em 31 do julho de 1894 
Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4.° escri-
vão, o escrevi .—MIODEL D» GODLY 
MOREIRA E GEBTA. 

Esta conforme. 
O oserlvfto, 

L D I Z ACOURTO FEIIUÜIRA 

\ N N ( J N < J O B 
AFINADOS - Hlppolyto Vnnnler, 

pianista, concerta o «fina E-po-
e'alidad«em conceitos da machinas flc 
pianos ; roçados na rna José Bonifácio, 
n. I I . Residência, 148, rua M, João. 
Attende a chamados para fóra. 3 — i 
pAMARADA-Proelsa se de um que 
^ saibo ler. 
Rua do fiosarlo.il, íirmtz m. 
p j jB . RAYMUNDO'CAPELLA, pro-
U fessor do portuguez. franees, ln-
glez. historia e geographla. Curso no-
cturuo paro moços do Ccmmercio. rua 
da Esperança, n. 20. 

8' RÍPfORIO ÕÜCÕNSULTORIO. 
Alugara so uma rala o ante-sala 

S ã o R o q u e 
desta 
Pau-

O abaixo asslguado, vigário 
paro.-hla, tendo lido em o Oorrtio 
liitihio de hoje nma declaraçfto dos 
srs. ãmillano Joaquim da Silva e TI 
berlo Justo de que flua transferida 
para 30 de setembro-a festa do Sfto 
Roque, vem por sua ves deolararque, 
de aceérdo com o sr. Tlborlo Justo, 
osta deflnltlvamento resolvido qno a 
festa do 8 . Roque so effoctuarà no dia 
16 de agOBto proximo, cora a pompa 
do oostume, polo qUe convida os de-
votos para com suas prosonças abri-
lhantarem os actoB religiosos. A foata 
do Divino Hsplrlto Santo se effeotuarft 
no dia 15 do dito mee. 

8 . Roque, 24 do julho de 1804. 
8 - 1 O vigário Pedro Oravina 

MAGHINAS DE SERRAS 
d e n o v o s y s t e m a 

Vendem-se duas, oompletamente no-
vas o Dfto oocupadas, nfto vistas ainda 
ào.Brftsll. , , „ 

Ai seiras sfto froprlás para t|ualqder 
carpintaria a vapor ou para qüaes<]tíor 
serrarias o dfto muito resultado, pelo 
modo de trabalhar. 

O custo é pouco; vendem-se por 
preço baratisslmo. 

~ ra v*r e tratar, & rua de 8 . Jofto 

O P T I M Ô 

iW » - 2 

CELEBRE ANARGH1STA 
6 o vinho B i n a R o s s o t porquo 
nsando-so dol|e, nfto se gastará dinhoi-
i'o no iiotlcarld. 

lima dnzla, 1P$000. 
Importam ÂNGELO SOLBIATI dt C„ 

rua João Theodoro, n. 20, caixa do cor-
reio 165. 

•mito do vinho Italiano m a r c a 
n u r n , 

OOCC1DEMTE. Revista illnstrada 
do Portugal o do extrangclro 17 « 

anno de publicação. — O n. 551 traz 
o retrato do futuro Presidente da Re 
publica, o o n. 559, o do Sadi Carnot 
Assigriatura por anno (24 numeres), 
20$l)OÜ. Entregam se j à todos os nu-
moros publicados este anno. Unieo 

gento no Estado de S. Paulo: Ricar-
do Figueiredo, rui José Bonifácio, 33. 
S . P a u l o . 1 - 3 . . . 

p R O F B S S U R . — Cora pralica doen-! 
^ suiar as priiuclras li-tlrns, precisa ] ' 

próprias para o dito lira. no centro da 
cidade. Para tratar, rua do 8 B oito, 

X5 sobrado. 3—3 
•VrlIDICO HOMKOPATHA. - O co-

nhecido medico Canoiro Bastos 
com curso feito na antiga Escola do 
M ücina Homcopathica do Rio de J a -
neiro, e dezoito annoa de residencla 
nesta capital, mudou a sua residentia. 
para a rua da Liberdade, n. 84, onde. 
attende a chamados o dá consultas i Nos dias 4 o o, 1." trom, 
das 7 ás 9 da manha. 1 5 - 1 4 

Depôs i 
C i a t l l n u r a , champ^gno, eognac, 
etc., etc. 

Devolve se o dinheiro aos sr» . com 
pradores que não ficarem satisfeitos.^ 

O F F Í C I N Ã 
de óptica ; a mai-i ântlga do S Paulo 
Concertam-so oculos, pince nez, caixas 
do musicas, etc., etc. 

30 - RUA DIREITA — 30 
80—19 

Para theatre, campo o marinha, o 
que ha do mais moderno, a preços ba 
ratlsslmos. 

Ao Thermometro 
30 - RUA DIREITA - 30 

30 - 2 0 

Moléstias da Pelle 
SYPHILIS E VIAS UllINARIAS 

Especialista 
I > r . V i e i r a < l u H ( o I i ; o 

LABQO DA SÉ, 7—DO 1 ás 4 horas 
1 5 - 6 

L E I L Ã O 
Quinta-feira, 2 do corrente 

A ' s I I 11** h o r a * 

A ' r u a F o r m o s a , n . 1G 

A . V A Z 
A n c t o r l s a d o p e l o I l l m o . 

KI - , V e n a z o H r c a m o n e , 
c j u e , c o m s u a e x i n s . f a -
m í l i a , n o r e t i r a p a r a « 
E u r o p a , 

Vende cm franco 

L E I L Ã O 
H í o d i a , h o r a o l o g a r 

n e l m n 
O 8 È G 1 1 I 1 V T E 

SALA d e v i s i t a s 
Superior mobília austríaca Thonot, 

rica secretária com 10 gavetaB, lindo 
espelho, bellos quadros, tapetes, enfei-
tes, etc. 

X<« d o r m l l o r l o 
Rica cama franceüa para eiíadoS, 

tollottos, guarda-vestldos, rica cama de 
raiz de nogueira para criança, colchões, 
orlado-mude, eabldes para centro o pa-
rede, enfeites, etc. 

M 4 I H 1 
T r ê s c o m m o d o » e o n i -

p l e t a n i e n t e m o b l l l u d o s 

SALA D E J A N T A R 
Rica mesa elastlca, guarda-louçan, 

güarda-comlda, padeiras, terno esto-
fado de reps, regulador do parede, lou-
ças, crystaes, poreollanas o muitos 
objoctos necessários em uma bom 
montada casa do família. 

C o z i n h a 
Trem do cozinha, mesas, baldes, etc. 

Quinta-feira, 2 do corrente 
A'i 11 1/2 horas 

h ! r u a F o r m o s a , n . 1 6 

A . V A Z 
AGENTH DE LEILÕES 

L l \ m N í i M W I S m 
Festa do Pirapora 

Durante as festas do Pirapóra ha-
verá tron3 espociaes para passageiros 
do a.* classe, conformo o horário quo 
segue: 

I d a 
Sáo Paulo a Baruery 

No dia 3, ás 7 .15 da manhS. 
1.•> trom, 7.15 da manha 
i.» trem, 10.15 • 
V o l t a 

Baruery a Sao Paulo 
No dia 6, às 5 . 3 0 da tardo 

» > 7, ás 8 30 o 11.30 da manha; 
2.30 e 5.30 da tardo 

> » 8, ás 10 da manh& e 3 da 
tarde 

> > 9, ás 3 da tarde. 
Para estos trens haverá biihotes es-

peclios do I d u e v o l t a - Preço. 
3S00O. 

Nao se fazem trocos, por isso p'do-
se aos srs. passageiros trazerem i 

se. Dirigir taita, com reconiiuenda-1 Importancla certa, 
ções o condiçOoi, ao Instituto Ca-a j Previne-so que nos dias 3, 4 o í 

~ (-2—i-j !nSo scrao vendidos bilhetes do 2 • 
classo de 8. Haulo a Baruery para 

Branquense, Casa Branca. 
pRECISA SH do deus quartos 

12 cavatles, do auetor 
Lidgerwood, cum todos os 
seus peitences 10:0003000 

Diversas peças do ferra-
menta, avaliadas em ÍOÍUOO 

1 torno de ferro com e 
competente meta de lua 
deira 205000 

4 rodas do ferro pr rtoncen-
tes ao locomovei 5ü$0GO 

2 dopositos de fotro para 
ugua (tanques) iOOtOllU 

1 escrivaninha foi rada de 
couro, com seis gavetas 10$000 

1 machina photograpblea e 
portonces, pela quantia 
do 203U0C 

I lata com oleo para ma-
chinas 5Í000 

3 machlnas, sondo uma pa-
ra fazor gazosa, outra 
para syphfto o outra pa-
ra agua de Seltz, com 
todos os portonces 1:0001000 

1 alamblquo para fazer anlz, 
com todos os pertences C003000 

1 fogão do ferro 1080U0 
2 taxos do cobre 30)000 
1 maehlna para engarrafar 3l)tUU0 
30 caixões vaslos K>3-<u0 
Diversas peças de ferramen-

ta para earptnteiro, son-
do em numero de 21, pela 
quantia de 5$000 

1 machina para puohar 
agua, duas prensas, uma 
bomba e um armsrlo 501000 

1 folie grande 103000 
1 bomba para bebidas e 

pertences 50$000 
1 armação envidraçada, com 

seis portas, guarneclda 
sobre um balcão, também 
com seis portas, de pinho 
de Rlga, envernlzada, po-
la quantia de 280(000 

1 balcão oom duas por-
tas de vidro e eom vi-
dro dos ontros lados, do 
pinho de Rlga, enverni-
zsdo 40$000 

2 balanças, sendo uma com 
gaveta e os respectivos 
pesos 40J000 

1 escadlnha com sois de-
graus 

I deposito de igoa e soa 
respectiva mesa 

1 quartolla com prsparaçfto 
para licor (monos de mo-
tade) ^ 51000 

1 caixão com graxa para 
machina 1(000 

1 caixinha com 7 pesa li-
cores 70(000 

cora 
ou sem moveis, em casa de fa-

lullla, nas adjaocnclas da rna Kplseo 
pai (Luzj. Dirigir so á mesma lua, 
n. 23. 

TQUEM INTERESSAR 
Em uma uceditada Oompiiibla, ae 

ceitam-so cavalheiros do (lua educa-
ção e bons conhecimentos na roelfda 
de, para negocio» do grande interesso 
linniedlato. Para esrlancimentes do 
talhados dlrljam-so cartas a London 
Correio S . Paulo, o Ihos eerto foruo- | 
c.idtis. 3 — 1 

trom ordinário de passageiros o nem 
nos dias 6, 7, 8 o 9, du Baruery 1 
S. Paulo. 

Sorocaba, 27 de julho do 1894. 
G . OKTTEUEB, 

6—3 Buporintondnnte 

Companhia E. F. Bragantina 

ÂÜ COMMLRCIO 

V e n i l e , p o r c o n t a <! o r -
d e m « l o q u e m p e r t e n -
ç o . 

Quarta-feira, 1 de agosto 
A ' » I I 1 / 3 h o r a a 

Ladeira de S. João n. 7 
SOBRADO 

Rica guarnição (le raiz de 
vinliatico para dormi lorio, 
contendo rica cama com en-
xergão de mollas, solida toi-
lelte com mármore duplo e 
grande espelho, esplendido 
guarda-casacas, porta de es-
pelho bisouté, duas excellen-
tes bancas de luz. 

HO IÍI IOH E s u p e r i o r e s 

M O V E I S 
P n r a a n l a i * , ^ n b i n e t o a 

o d o r i n l l o r l o K 
Porcellanns, crystaes, metaes finos, 

espelhos, quadros o muitos objectos 
que estarão patentes ao 

L e i l ã o 
o « s e r f t o v e n d i d o s a o c o r -

r e i * d i « i n a r t e l l o 

Quarta-feira, 
a' 

1 de agosto 
A's li e 1\2 horas 

(EliU DE S. JOÃO, 1 
(Sobrado) 

AGENCIA DO LEILOEIRO 

A, V A Z 
Faço publico que pa:a o mez de 

agosto p f continú i a vigorar o au-
• gmento de 4'1 % sobre aí tabolla^ da 
• antiga tarifa e do 24 % sobro a de 

Alugam-se um im-gniflco sobrado e , »»• ordinário, visto o cambio çonti-
armazém com quintal e todas as uc- j a " l a n t u r EU a b í i x J í o >2 d. por 
cooimodaçOes, na rui do Qazonutro, 
88 o 85. 

Para informeçõos, na ruu Kloroncio 
de Abreu, 2 (largo do S . Bonto). 

As chaves acham ro na ca?a do s r . 
Banttno Campl, rua Monsenhor Andra-
de, a i -A. 

A QUEM INTERESSAR 
Em uma acreditada companhia ac-

cellam-se cavalheiros de fina educa-
ção o bons conhecimentos ua socieda-
de, paro uegeclo do grande lntere>-se 
immedlato. 

Para esclarecimentos detalhados dl-
rljam-so cartas com as Inlclacs J . O., 
posta restante, S. Paulo, o lhes serão 
fornecidos. 3—3 

Falleiicia è F. Kowarick Júnior, 

P l a c h e r & C . 
Convidamos os credores desta fal-

lenoia a exhiblrom os sous titulos de 
oredito atâ o dia (I do agosto proximo, 
a rua de S. Bento, n. 35 A, atlm rio 
ser tolta a classiticaç&o dos mesmos. 

S Paulo, 2õ de julho do 1801. 
Os syndlcos, 

Carlos de Campos 
6—4 Arthur Carneiro 

Fallencia do F. Kowarick Júnior, 

l$i'00. 
Bragança, 20 de julho do Xf-01. 

5—1 Kuhlmann, lnspe-:tor geral. 

MOBÍLIAS ESTOFADAS" 
DE TODOS OS KE1TIOS 

l ) i i i i (|uc i 'q i i e , e l : i j|c i ' c s , k a k u t a 
de piiantaila, novidade liara salão 

M E M A S A l . V I Z X V I 
C r a v e j a d a s a o u r o e c o m 

p e l ú c i a 
Mesas de phantasia para grupos 

IDEM PARA COSTURAS 
C a d e i r a s d o u r a d a s e l a -

q u c f i n 
PARA BOÜDOIR 

Cadeiras poirier noirci e no-
gueira 

FII.KTADAS A OÜBO PABA 8ALÍ0 

ColttmaaB 0 Fort-potichsi 
U e n e r o j a p o n e z 

etc., etc., etc. 
A V E N D E R PELO CUSTO 

para 
L I Q V I D t Ç A O 

DA 

TAPISSERIE FRANÇAI8E 

L E I L Ã O 
DE 

Hnpnrlorna «novela, «•«»!-
çndos, Taxendna, lou-
çiia, iloeo*,ma«*ii«, etc. 

M. D ALBUQUERQUE 
Etcriptorio á rua do Carmo, 17 

TBLiBPHONB-N. 716 
Compotentemonto auetorisado, fará 

venda, ao correr do inartel-
lo, som a mínima roserva de preços 

H o j e H o j e 
1.° de agosto, í|uaiia-feira 

R u a d o Q u a r t e l 
u . I I 

O HEGUIIVTEI 
Bda mobília austríaca completa, ca-

deiras de balanço, ditas para viagem, 
ditas prcgulç' MS, grande tapete para 
sal&o, ricas camas francozas, tollottos, 
ítagldr de vlnhatlco cora pedra már-
more e prateleiras, mesa elastlca coiu 
6 taboas, toda dtl tlnhatico, dita oval, 
mesa antiga de jacafMdâ, pêndula 
ingleZS, diversos guarda-vee;.Ml" ™ 
oleo e vlnhatlco, ricas secretariai, 
caixas cOtn doces, massa de tomates, 
etc . . 

Lilnda mena para Jd-
goa de xadrez, bacca-
rat, dama* e gmnAo. 

üleunntn secretár ia , 
_ om liitl ariharluho en-
vltlrnçailo, |ji-«í|«rlaJ»ara 
««enhora, f|«iant.ldade 1*4 
moas pnra Intervallo, 
guarda prutusi cálices, 
copos, vasos, etc. 

Rua do Quartel, n. 11 
A'S 11 1/2 H O R A S 

PELO LKILOEIIU) 

M, D A L B 1 M E 
É x c e l l e n t e 

I i B I L Ã O 
DB 

Fazendas diversas, »é-
das, avlnmentos, eliu-
péus flofa nonhoras, II-
tns o onTeltes |inhl ehn-
póui, moveis, n r m ià> 

vitrinas com es-
pelhos, ole., etc. 

Chaves Leal 
E. á rua de S. Bento, 25 B 

Anctorlsado pelo s r . A . . U a -
f i é i i n , que liquida sna casa do mo-
das, por tor do inudar de casa o de 
genero do negocio, venderá a todo o 
preço 

A m a n h ã 
Quinta-feira, 2 de agosto 

A's 11 hordi) 

A ' r u a d a Q u i t a n d a 

n , 1 3 
Grande sortimrnto de fazendas di-

versas, como sejam: camisas para se-
nhoras, ditas do llanella, saias de me-
rinú, ditas de chita, ditas brancas, 
mounr, {.cgnolrs do llanella, vetff""" ' 
nho= do llanella, levantines, rtld 
pretas e de cOres, lenços brancos, i 
pas do chevlotte, sedns de di-
versas côres,carreteis de linha, 
cadarços, baibatanas, suadores, ron-
das, galões de ouro e de prata, gian-
de porção de chapéus para senhoras, 
gorros, toucadinhos, fltie, plumas 
e mais enfieltos pa r a 
chap«3us, cabldcs para chapóus, 
manequins, anuarlos envernizados o 
envidraçados, machlnas para costura, 
vitrinas com espelho, balcdos, 
etc-

Bõa mobília para sala, cortinados, bom 
espelho do crystal, grandes quadros 
a oleo, ditos diversos, mesa do cen-
tro, cadeiras austríacas, bom reli (ti0| 
optimo leito de vlnhatlco para casa» 
dos, colchão do pennas, guarda-rou-
pas, mesas com pós torneados, bacias, 
jarros, bandeijas, chicarae, copos, ga-
lheteiros, bateria de cozinha, misa pa-
r i copa, camas para solteiros, col-

cobertores, etc. , etc. 

Quinta-feira, 2 de agosto 
A's 11 horas 

A * 

R u a d a Q u i t a n d a 

n . 1 3 
O LEILOEIRO 

Largo do General Osorio, ns. 21 e 23 
10 0 . . . F i « c h e r & C . 

Os Byndicos deata fallencia rccobem 
até o dia 8 de agosto proximo propos-
tas para a compra da grande fabrica 
de tecidos o tluturarla, sita na esta-
ção de B. Bernardo. As propostas do-
verao 6er apresentadas, em carta fe-[ J O Ã O P I N T O V I L L E L A 
eliada, aos abaixo ossignados, A rua1 

GHAPELARIA PORTUENSE 

103000 

de S. Bento, u. Ü6 A, sobrado, onde 
. . . . serão fornecidas todaB as lururuiaçOis 
10» 00 exigidos. 

8. Paulo, 2« da julho do 1BD1. 
Cariou de Campos 

6—4 Arthur Carneiro 

0 DR. LEITE NORAES ! 
Mudou-se para a rua da ConsolaçAo1 

n. i » ao—»« 

3 2 , R u a d o S e m i n á r i o , 3 2 

(ESQUINA DA RUA ALKORB) 
Tem sempre grande sortlmento de 

chapéus de todas as qualidades, bon 
nets para meninos, para homens e para 
cnnductor do bond. Faz eo por medida 
qualquer encommenda quo o freguês 
queira, e cnncerta-se todo rhapiu usa-
do. garantlndo-so perfclçSo. 

Todo por proçoa moderados. 
1 0 - 1 0 . . 

J u d i c i a l 
o LEILOEIRO 

MOREIRA (lAMPD.i 
SÁ, 

l í s c r l p t o r i o ; 

Rua Marechal Dsodoro, 8-A 

Auetorisado por alvará do moritis-
simo sr. dr. juiz de direito da 1.» 
vara commercial e a requnrjmcpto 
dos syndicos da massa fallida do 
M l l l c r G i i l l i l c i V C o m p . , 
vendera em leilão a quom mais der 
todo o existente na casa da 

Abreu 

Chaves Leal 

/ E 

' v \ a 

i 

# 

Rua Florencio de 
n . 9 

Quinta-feira, 2 da agcito 
A'8 11 HORAS 

M o v e i s e i i t e i i s i l i n s : 
I > I v e r s a s e « c r l v » n l -

n h a s , u m g r a n d e o n o v o 
c o f r e d e f e r r o á p r o v a 
d e f o g o i u m a r i c a d i v i -
s ã o p n r a e n e r l p t o r l " , 
c o r a v i d r o s f o m o i * ; u m 
m u g n l i l c o r e l o g l o d e p i a 
r e d e t c i n c o c u r r o c l n h a s , 
n r m a r l o s , e s c a d a s , p r e n -
s a s d e c o p i a r , c a d e i r a s , 
b a n c o s , o h J e c t « > s d e e a -
c r i p t o r l o , e t c , etc. 

Uma partida de vinho do Porto em 
caixas, de vinho Bordeus; pipas de vi-
nho virgem em 6/6 e tudo o Jmais 
existente que estarA patente no leilão. 
T u d o s e r i a v e n d i d o a 
q u e m m a i s d é r t 

Quinta-feira, 2 de agosto 
A'» 11 horas 

S u a f l o r e n c i o d o Â b r e n 

n. 9 
PELO LEILOEIRO 

M.CíMPOS 

L E I L Ã O 
D E 

Variadissimosorlimento de jó -
ias de apurado gosto. 

J . A . L E A L ' 
Devidamente anctorlsado pelo sr . 

Luiz Netto Caldeira, venderá om leilEo, 
sem reserva de preços, 

Quinta-feira, 2 de agosto 
A's 111/2 horas 

RUA DE S. BENTO, 
2 5 B 

T o d a » a s J o t a s c o n s t a n -
t e s « I a s s e g u i n t e s c a u t e -
l a * d a s u a c a s a d e p e n h o -
r e s i 

67 316 
126 231 233 241 247 
248 257 

1 ' e q u e n o a v a l o r e s 
33 4 2 45 48 67 6vl 66 «7 70 
88 44 46 60 60 64 6068 — 

O » « r s . m u t u á r i o s p o -
d e r A o r e f o r m a r o u r e s -
g a t a r s e u s p e n h o r e s a t é 
o d i a d o l e l I A o . 

, — —— 
A'8 11 l/a HORAS 

B u di 8. tato, as B 
J . A . L E A L i 

4 

270 328 304 876 417 458 
271 320 866 878 422 469 
274 B82 367 801 427 463 
2S4 838 807 398 489 465 
802 830 846 405 440 487 
313 841 840 407 446 436 
321 860 862 400 448 420 
328 861 308 411 451 
327 363 309 416 466 — 

klírS&p Sit 

,,-,... . • 
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O C O M M E R C I O b B 8, P A U L O 3 

P A M N H A D E T U B O 
D O A C R E D I T A D O 

Moinho Cylinárofl do Boiuio do Santa fé 
Chama a attonçfto doa padelroa e fabricantes de massas para oa pro-

duetos daquolio estaboieoimonto, quo t i o as melhores farinhas até hoje Im-
portadas. 

Suas marcas EÍO: 
Marca C multo superior para confeitarias o padarias do luxo. 

> B B para fabrica» de luaBsaa o p&o superior. 
» B para pflo du 1 • qualidade. 
> A para p&o commum. 

VENDE-SE NA RUA EPISCOPAL, 33 
Prevlne-so quo os proprietários do ostaboloclmento doram os passoB ne-

cossarios para perseguir cora todo rigor os falsificadores destas marcas. 
16—2 . . . 

Nova índia 
L o j a d e s e m e n t e s , o l i ã , c é r a , 

e t c . 
Mudou-se p a r a a r u a da F u n d i ç ã o 

BSQD1NA DA RUA DO CARMO, EM 
FRENTE AO PALACIO DO BISPO 

20—11 I I . N E V E S 

Tge nc ia c ommerTca l 

fsérlpldrlô: Travessa da Cwimerfiio, 16 
Compra e vende títulos, terrenos e casní, 

e v a n t a capitaes 60bre hypotheca e cançfto, dos* 
conta letras e faz toda transacçfto commercial. 

P A U L O 

COMPANHIA INDUSTRIALl 
d e H . P a u l o 

F A B R I C A 
d » 

VUjLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
nas o appareihoe, pódo agora riva 
Usar com OB phosphoroa extran-
geiros, tanto cm qualidade «orne 
nnf preços. 

V E N D E M - S E 

14-RUA DIESITA-14 
Kscriptorio da Companhia 

Fs(al) lecimento Hydrotherapico 
R u a do Onzoinetro , n. 1 

Sanatorio 
DOB D RS . TAPAJÓS B FAUSTO 

Banhos quentes e trios, duchas go-
rans, circularcs, porineaes, vaginaos, 
e t c , etc. 3 0 - 6 

V e l o c í p e d e s 
Do todos os tamanhos, para moninas 

meninos e para bomens, a preços ra-
aoavcls. 

Cnan T h e r m o m e t r o 
Bua Direita, 30 30—11' 

ELIXIR M. M l Ã T T 
E' o soberano depnrativo que veiu 

salvar a hnmanldado. Cura todos os hu 
morea syphliitlcoa, çtua o rheumatis-
ÍBó e enra a morphóa. Foi dos indí-
genas quo veiu o segrodo da cara da 
morphéa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes om S. Paulo: 
P e i x o t o Eatetla A C . 

Bua de 8. Bento, U 
(4" , 6 " e dom.) 

VINHO VXBGtZX 
PORTUGUEZ 

o armatem 
ÁUREO PAULISTA 

Bimettido directa 
mente 

p a r a 

l i o feito ida Casa Ferrei 
F l u a S . 

P R O X I M O DO L A R G O DO R O S Á R I O 

Sortimento colossal em roupas brancas 
p a r a homens, senhorna e c r i ança s , q u e p r e c i s a m o s vender p a r a completa 

ll<Iuldaçáo, noni r e s e r v a de p r e ç o s 
Em seguida damos nm pequeno resumo do preços do alguns artigos de que ao completa o sortimonto da nossa casa 

4 W O O ° rtOATrArrAOTA JOALHAS FEIPUDAS 
guardanapos adamascados; eeu valor 

14S0C0. 
A HiiOOO 

guardanapos adamascados i sen valor 
18100(1. 

A O SOOO 
atoalhado para mosa, onfoataflo e ada-

mascado, linbopnrc; seu valor—101. 

A 1.51» O O 
tecidos brancos abertos o Betinetas, 

tnusselinaei seu valor era 21300. 
A líí.SOOO 

collote Imitação Vertn; seu valor—28$. 
A H SrtOO e ÍO.SOOO 

vestidos bordados para orlanças; sou 
valor era 18ÍOOO e 25JOOO. 

A IBJOOO 
colchas de fustSo, francezas, bordado 

em alto relevo; seu valor ora Í8Í. 

A HdOOO 
cassa do côr, enfeitados lindos, pa-

drões proprlos para cortinados; sou 
valor ora lOtOOO. 

A ! « , 5 o » » 0 0 0 

baptisados; enxovaes completos para 
soa valor era 5I!|000. 

A todo preço 

guarda-pós de palha de poda, para se-
nhoras. 

^ S L 

HACHINAS DE COSTURA 
D O M E S T I G 

L e g l t l m a n i i r a o r l c o n o » 
Em casa do 

NAZAUliTIl VEIjASCO & C. 
Bua de S. Benk, 33-B 1 0 - 8 

Aguardente 
De eanna pura, roctiflcada, cora 21 

graus. 
Em Itú—fazenda Pirapitingny, de 

CarlosTeixc-ira Engley. 20—10. 

Grande liquidação de moveis 
do e s t abe lec imento denominado 

Á N E W - Y O R K 
3 — Rua de S. Bento - - 3 

Os s e u s p r o p r i e t á r i o s r e s o l v e r a m , d e c o m m u m a c c ò r d o , 
l i q u i d a r t o d o o c o n j u n c t o d c m o v e i s q u e g u a r n e c e m a s u a 
a n t i g a e a c r e d i t a d a c a s a d e m o v e i s , pe lo c u s t o , t e a d o g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e m o v e i s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , t u d o d e 
s u p e r i o r q u a l i d a d e e g o s t o , e s p e r a n d o p o r e s t e s d i a s g r a n d e 
f a c t u r a q u e e s t á e m d e s p a c h o . 

C A S T R O & F I G U E R E D G 
a - S . B M T O - a 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d r . I N T e v e s d a l R o c l i a 
Ocnlista dos hospitaos da Santa Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro o 

da Sociedade Portugueza do Bcneflcenda, Voneravol Terceira do Carmo 
Caixa do Soccorro.s D. Podro V, rncnbro da Bociedado de medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Soeieda<to Franccza de Ophtaimologia de Paris, 
com longa pratica de sua espoclaliOíide. 

20—11 

Do regresso de sua viagem, acha-se do novo á disposição dos seus cliente.* 
e amigos era seu consultoria à rua d e l lento, ou OIH 
BUS residoncia á r u a d« 'V ic tor lo , ItíO, das 7 As 9 horas da manha 

Em sua viagem fez acquisiç&o doi mais modernos o apertoivoados apparo 
lhos e instrumentos, cadeiras para operaçOes, machinas oloctrlcas, olhos artl 
tlciaep, de vidro, esmalte ou vnicanito, otc., achando-so montado seu consul-
toria a par dos das melhore; cliniccs onrnpéas. 

Dispõe tamboro do acoommodaçõeü para recebor doentes o famílias do qual-
quer elaBSO, sendo os aposentos providos do boas condiçõos de conforto e 
hyifleno o sorvidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações de sua especialidade, taos como as de c a ta ra ta , s t r a -
t > i * m o (olhos vesgos), ducreyocyst i te (olhos cheios de lagrimas), 
tatua^e (emiegrocimento das beüdes), ptosls (queda da palpebra BU-
porior), tr lchlasis (cai)ollos voltados para dentro dos olhos) Ir ldec-
tomlu, entropiom (roviramento da palpebra para dontro dos olhos), 
pteriRio (unha de carne), B&O praticados pelos processos que a sclencia 
moderna e a oxperiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta 
dos seguros, com todos os preceitos anti-septlcos ordinariamente sem dOr. 

Consultas do primeira classe, das 12 às 8 horas da tarde. 
Consultas de segunda classe, das 3 ás 6 horas da tarde. 
Preço da diaiia hospitalar: í M O O O para os doentes de 1* classe e de 

3 j O O O para os de segunda. 
8 6 recebe e encar rega- se do t r a t a m e n t o d e mo-

le s t l a s dos olhos. 

F A L S O T C A G A O ~ 
D O 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CüTANEAS 

Tendo apparecldo ultimamente es te produeto falslflcado, prevlne-se aos consumidores e ao 
pnbllco em geral que os legítimos sabonetes R I P G B R sfto conhecidos da seguinte maneira : numa 
das faces lateraes do ouvolucro tem estas palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e na ou-
t r a — Approvado pola liiBpectoria Geral de Hygiene ; na face prlnoipal tem a palavra R i fger atra-
vessada pela firma Carvalho Filho & C., escripta em lettras vermelhas,o no fecho do empacota 
mento tem um onozangulo com a palavra Rifger no centro. Os falsiflcadorog, prevalecendo-se 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigo do que somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado nma grosseira "falsifiíaçRo., e para illudirem os incautos usaram egual empaootamento, 
apenas substituindo a palavra Rifgor pela de RLDOKB e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta cora tinta verraolha, e no enosangulo do fecho subutituirara a palavra R i fger poi 
uma corfla de conde e na bula que envolve o sabonete , em tudo simllhante á dos legítimos, 
apenas substituíram a palavra Rifger pela de Rldger . 

Agentes geraes:—Carvalho Pilho à C . — R i o de Janeiro . 

Únicos ftgont©8 para o Estado de 8, Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A D I R E I T A ... L A R G O O A S É , 9 

"CORREIAS PARA MACHINAS 
Fabr lcam-se c o r r e i a s p a r a maehlnas de quaea-

q u e r d imensões , do sola ncicionul, po r 1 Í 2 0 0 o 
inetro corr ido por po l l egada Inglesa, d e l a r g u r a 
s imple s , e por 9 A 4 0 0 , s endo d o b r a d a . 

MA BSlICABaSSIlO VOBIAS. 4S3 
A n d r e s e n & G o m p . 

P , P A U L O 8 0 - 9 0 

GR A VATARIA 
A SOO r s . e MOOO 

laços modernos. 
A 1 <51500 

laços de pura seda o qualidade multo 
flna. 

A SJOOO 
gravatas Príncipe de Oalles. 

A SÍOOO 
gravates regata, feltlos modernos. 
A l(M e 13,5000 a duxta 
coliarinhos puro Unho; seu valor—18$. 

A IdOOO 
boneta de agasalho para crianças. 

A ÍO.SOOO 
uma dúzia do meias para homem, qua-

lidade muito fina; seu valor—25$000. 
A 'MOOO 

meias do 18; sou valor—48000. 
A 3 5 0 0 0 

vestidos para meninaB; seu valor era 
1OSO0O. 

Desde «,5tíOO 
corplnhos bordados e com renda, para 

senhoras. 
A «-SOOO 

creíonn. grando largura, para lonç^es. 
Donde SC^OOO 

I costurans par» meninos. 
| A SfiSOOO 

cintos de couro, ultfmn novidade ; sou 
| valor era 8#í)00. 

B R I N D E 

Temos enormo sortimento que vende-
mos sem reserva de preços. 

A 10 ,5000 
lençóes turcos felpudos; BCU valor, 20$. 

D e s d e 1 0 , 5 0 0 0 
salas bordadas, artigo multo superior. 

F E I R F ^ M & R K A 
Temos grando sortimento dos melho-

res fabricantes do Universo o que 
vendemos com pouco Incro. 

A S WOO 
felpo para toalhas de banho. 

A 1 K 5 0 0 0 a duxln 
punhos do Unho; todos vendem a 24t. 

A OO^OOO 
camisas do percal francez, padrões mo-

dernos, com coliailnho virado, que 
todos vondem a J20S00O. 

A 0 0 . 5 0 0 0 
camisas com peito do fastAo do côr, 

verdadeira novidade; sou valor era 
1&0$000. 

A 1 0 , 3 0 0 0 
camifa cora polto bordado, para casa 

ca Oarantimos quo todos as casas 
vendem este artigo a 22SOOO. 

A TOJOOO 
Camisas oom peito de pregas ; seu 

valor—UOÍOOO. 

u m l i n d o b r i n d e 

HOJE-Quarta-feira-HOJE 
SALVADOR DE FRANCISCI 

Esta casa vendo por commlss&o, duas vazes por semana, quartas-feiras 
e sabbados. 

Todos os outros dias da mesma recebe oommÍ3eõcs, aoceitando fazendas, 
armarinho, chapéus, calçados, licores om caixa o perfumadas em gerai o todo 
quanto é conoornente a este ramo de negocio. 

S. PAULO 
3-A — Travessa da Sé -- 3-A 

A ' S 11 I j i DA MANHÃ 4 — 4 

r L 

D a r e m o s a t o d o f r e g u e z q u e n o s c o m p r e a q u a n t i a d e 1 0 S 0 0 0 p a r a c i m a 
s u r p r e z a , c u j o valor é d e 5 S 0 0 0 c a d a u m 

O motivo desta liquidação 
Garantimos a quuin noa proferir, comprando nette estabelecimento, quo, so fazemos estos ({randos abatimen-

tos, 6 porqno procisamos de IVjuldar completamente, para mudança do aitigo, e asein acreditarmjs esta casa para 
que no futuro pofsa ser consldeiad i a mais baratolra de S. Tanlo. 

P R E V E N Ç Ã O 
P r e v e n i m o s a o * n o * s o * f reguezes quo e s t a l iqu idarão d u r a r á por e spaço 

de <1(1.-; |ioi- ente motivo pedimos a todo» ns p ra sons quo façam 
J á o s e u «ort lmento . $ 

5 G - A — R u a d e S ã o B e n t o — 5 6 - A i o - e . . . 

• 1 

O 
V e j a m o G R A N D E e V A KIADOi 

sorf imei t fo d e ^ 

^ C a p a s 0 
P e i e f o f s • 

W e t e i ^ p r o o f s ! 
^ d e c a s e i u i r a p a r a s e n h o r a s 

— • ' I S S S M Ü S I 

PRÊMIO MAIOR 

150:OOOSOOO 
Extracção 

_SABBADO PROXIMO, 4 DE AGOSTO 
Chamamos a altençfto do publico para e ta C r c n d e L o t o r l e ; 

Jogando apenas com ííO mil bilhetes, di o importanto prêmio do liíO 
C O N T O S I N T E G R A R . 

Vendas para negocio o a varejo na 

A N T I G A A G E N C I A D E L O T E R I A S 

2 0 — IrtuLEt I D i r e i t a — 2 0 
O» pedidos do Interior devem ser dirigidos a 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a do CJorrelo TT R. P a u l o 

28-29-1-3—4 

CARVÃO CABDIFF E NEW-CASTLE 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

Contracta o fornecimento às estradas de forro, fabricas, etc., etc., pars 
o que tem sempre ura grande êtock. , 

O engenhoiro Augusto M. Baptista, representante de G A F P R B B 
GVIHI . Í : & 1 U B E I R O , do Santos. 

Escrlptorlo: Bua da Quitanda, n. 2 - S . P a u l o 
C a i x a do « o r r « » o - O T » . (dom. 4 " e 6 " ) 

Éstojo Paulista 

- R I J A D E S . B E N T O - 5 1 
Henrique Bamberg ãt C . 
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S U R P R E Z A ! ! ? ? 

O E S T O J O PAULISTA » 
o 

POR 
ac.undicionamonto som cgnai 

OOÜS M i l R É I S ! ! ! ? ? 
: i L á p i s s u p e r i o r e s s o r l i d o s p a r a p a p e l 
2 L á p i s e l e y a i i t c s p a r a c a r t e i r a 
:» L u p i s s u p e r i o r e s p a r a p e d r a lou/.a 
4 C a n e t a s s u r t i d a s 

5 0 1 ' c n n a s d e a«;o s u p e r i o r e s s o r t l d a s 
»(> l o l l i a s d e p a p e l p e q u e n a s 
5<» K n v e l o p p e s p e q u e n o s 

1 T i n t e i r o c o m t i n i a p r e t a s u p e r i o r 
2 l i o r r a c h a s s u p e r i o r e s p a r a l á p i s e t i n t a 

A P R O V E I T E M A O G G A S I Ã O 

O valor de 10$330 por 2$300 H H 
0 \ i > R 8 K E S C O W R A ? ? 

Km o»fa dos importadores e industriaes 

J. B. ENDRIZZI & GOMP. 
r - l I t u a d a H d a V i s t a — > - 4 

S . P - A l í l . C ) W - 7 

p 

CO 

93 
Estojo Paulista 
Á O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DKPOSITO do queijos mineiros, manteiga froaca da Berra do Ita-

tiaia e do diversas procedências. 
{ tue l jos d e P e t r o p o l i s 

ComesUeis diversos assim como vinho do Porto e fardem 
P R E Ç O S M O P I C O 

Francisco Autonio L^ach^nd 
I I X — « u a d a R o n — (alt.) 

ei ixir M. Morato 
. . . . Depois do muitas experloaslM 

e acurado estudo sobre o sen graato 
remedlo Blixlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaes e em minha 
clinica particular, resolvi, de aeesrdo 
com o meus lilostree oollegas, o 4 r . 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr. Sá Mea-
dos, applleal-o pola seguinte fôrma, 
sendo casos do syphllls Inveterada* 
rheumatiBmo chronlco e tombas.... 

Tenho tido o melhor suocesso com 
o Blixlr M. Morato. o alguns dos meus 
coilegas chamam-lhe com razto to 
mlva-vúlni. O seu remedlo é nm pro-
dígio e único como antl-syphllltloo • 
inti rheumatico. 

Dr. J. PUta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o Kstel la ék 'i. 

11— Bua de 8. Bento—11 
( 4 " , 6»» O éom.) 

Ó p t i c a 
Qrande variedade de oculos e jrn-

ce nez, do onro, de prata nickel, aço, 
tartaruga, patermain, ocu ios de alcance 
do todos os tamanhos. 

A o T h e r m o m e t r o 
Bua Direita, 30 8 0 - 1 » 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa « s s a a o i a 

PRKPARADA POR 

JAlfiE PARADEDA 
APPKOVADA PRLA BXMÁ. JUNTA 0 1 

HYQIENB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros cortltlcados de médicos dls-

tlnctos e de nnsKrnn j f c todo o cr'terio 
attm ara o pre-. " iviri' o H t u . I o 
ytui"»*^» ' i r a c i K r 
Queimaduras 
Novralgiae 
ContusOcs 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rüeanti tlcap 
Oorc» cainça 
Perhnantoo 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçSes cutanoas o mordodur e d * 
InswtoE vonnnosop, otc. 

A única e a melhor AQUA D B TOI* 
LETTK, reunindo om «I torton ex pro 
prledados das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas aa 
outras drogaria*, pharmacius e ojaa 
dn pei-ruiuuriaK. 

ELECTHJCÍDADE 
Machinas GrifT, correntes continuas 

e lnducç&o. Chegaram as medalhas do 
dr. Ractux, para as pessoas nervosas. 
Palmeiras electrieae, naneis, coiiares de 
Roycr do todos os números. 

3 0 - « u a Di re i t a—»0 
DDPPLE8 & C. 8 0 - 1 8 

Bronchigia 
A casa Dulfles & C. acaba de re-

ceber este maravilhoso medicamento 
ti 38cs remittentos e brondiltea 

chronlcH. 
Preço de cada vidro, ÍÍOOO. 

30 - A' RUA DIREITA — 30 
Puf l lcg Oi C . 80-19 

Elixir M. Morata 
Sr.D. Carlos.—Coustando-me ha tem 

po, que varias pessoas desta cidade e 
sens arredores tira feito uso, com imita 
vantagom, de sua prcparaçfto Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o delia em minha clinica, 
o julgo-me hoje habilitado para a f i r -
mar, a bom da humanidade, que é um 
dos melhores remédios que tenho co-
nhecido para enfermidades de syphília. 

Dr. Guilherme Viüiot. (Rio de J a -
neiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E . t c l l n A C . 

ll-Bua de S. Bento—11 
(4" . 6 " o dom.) 

ORNAMENTAÇÃO 
Para balas, quartos e varandas: ga-

lerias, gravuras, ricos espelhos, oteo-
graphias, jarras o um grande sorti-
mento de bibclote, vendemos com gran-
do abatimento. 

R u a IHreltn, n. StO 
3 0 - 1 8 

C A S A 
Vende so uma nos Campos Bly 

w.ptrucçío moderna, com g r u d e J 
dlm. 

Trata-se na rua da EstaçSo. n. 9 . 
10—4 

Aos exmo$. ws. 

Médicos e 
A COFH especial de cirurgia Ao Ther-

mometro, acib:i rreeher. directa-
mento d < 1'nrnpH um "rande sorti-
mento das ultimas novldades-

Os srs. médicos do intorlor podem 
illrigir seus pedidos, quo serio atten-
dldoB immedlatamente. 80—19 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
B I V C 4 R H E G % - S H 

d e t o d o s os t r a b a l h o s t y p o g r a p b l c o s 
COMO SEJAM: 

CartOes do visita o commercaeB, part cIpaçCef, mercaa de papel, notas, 
fácturas, recibos, memoranduns, c reulares, reoeituarios, rotules, formulários, 
letras, notas de consignação, impi rtaçfto e differença, vales, talOee, appeiia-
çOee, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo com porfeiç&o, preço medico e prompta execução. 

Rua Direita, 14 , e 1 5 de Novembro, 29 
Caixa dolcorreio, 62 Eecaip-roBio CENTHAL rua Direita, 14 

S. JPA.J0JL<2> 

THEATRO S. JOSÉ 

G r a n d e c o m p a n h i a d e o p e r a s , o p e r a s - c o m i o a s e o p e r e t t a s 
D A 

u 

Meu methodo de curar comagua 
E s t á no pre lo p a r a s ah l r b revemente e s t e li-

v r o q u e ensina a t r a t a r com s imples e brandus 
appIleaçAes d e ngua « todas o s molés t i a s ordina-
r i amente curavel s» . T r a d u z i d o em variasliiiKuaw. 
11 A o UVn c o n t a m s edl^-ões d e s t e l ivro, p rocurado 
com u m a av idez s e m exemplo . 

E s t a nova trndnccAo, c o n s e r v a n d o a pl i rase 
p l t tore sca e chlntosn d » a u e t o r , é o r n a d a com 
m u l t a s f irnvnras e c o m p l e t a d a com uni APPEIV-
O I Q E t r azendo os ú l t imos melhoramentos Intro-
duz idos no m o d o d e oppl lcar a agua . 

Recebem-se e n c o m m e n d a s na l i v r a r i a reli-
giosa de 

Fagundes & C. 
S, PAULO — Bua da Quitanda, 21 -1 — S. PAOU) 

. 10 - 6 . . . 

CIDADE DE ROMA 
DB 

e p>lr\ael T o m b a 
|a|QJ£ Quar t a - f e i r a , I.» do ugosto 

RECITA N. 5 
I . " r e p r e n e n t u ç & o , na temporada,da applaudlda oporetta em 8 

actos, do maestro A u d r n n , Intitulada 

A M A S C O T T E 
Lonrenço XVII, príncipe do Pioniblno, sr . A. Mlisi—Pppo, pastor, G . 

C. Ti.sl'-Priuclpo Priteliinl, D. Malert n i -Rocco , fattore, L. Poggl—Matteo, 
>.lb< ryatorr, O. OpM H .i(.-i>nto Para antc, T . Babatlnl-üra medluo, B . Ma-
ianguni — Bettlna, a lubicui.da guard.Hora do peiú>, srta. 0 . Uorl Pascnall— 
Kíbiimett», fllhii d- I,oRieiic'i, sra. A V. Marangonl-Margarida, ara. I. Lam-
biafu—Annli-. I, I.»«/mh ifí .v.nna, A. Barbolinl—Amalia, O. ürbinatl— 
Arihur, sr. li. li i» ti»il - J.rn »n o, S. Orlandi—Brnrsto, A. Lamblaee—Car-
los, 1. 8artoii- A • t<, X . I . i sn<-

Benhoren, »p.>t •.•«•>. r -liladt », aldikos, aldeks, monteiros, pagens. 
Maestro cuiu—tlbtu i diriotor da orchrstra, sr. Orate Lambiate. 

PREÇOS: 
Camarotes do l » a 2 « ordw», 80»U00-Dlto» d« 3», 15$000-Poltronas, 

Atooo -caitntras nnmeradas, «OOO-Oslerlas, 1 $500-Entradas para camaro 
tes, 4SOOU. 

O « « p p c t n v u l o p r i n c i p i a á s (9 I j » l i o r a s 
A "TRR Q O • p , r <l"'">'niliiaçlo lio sr . dr. Chefe de Policia e para oom-

» V 1 « U . modidado do pabUfo, os bilhetes do gaterU sei to nnrae-
rados. , 

THEATRO POLYTHEAMA 
2MPE32A SMILIO F1BNAKDÍS 

Grande Companhia Eqüestre 
D IBIOIDA PILA D IVA DA A B T E : 

ROSITA DE LA PLATA 
S e x t a - f e i r a , 3 d e a g o s t o 

E S T E È A 
A gr i tp je companhia composta de 

30 artistas! ̂  
20 cavallos 
G R A N D E S S U R P R E Z A S E N O V I D A D E S N U N C A V I S T A S II 

I to s i l a do Ia P i o l u , celebre oquestro argentina, tento traba-
lhado nos princip .es circos europeus; especial em sens notáveis «atoa a ca-
valio : O . lockey Ingloz, O Cha lé e BaguetK» Bl««l-

J u a n n e , eximia éouyòre. Sem rival em seus diffloeis exer-
cícios e q ü e s t r e s e bul lados . 

Mi-ia. Huruli, distinota artista eqnllibristMios seus exerddM sobra 
a r a m e . „ 

Mlle. Angeiitu, joven artista equeBtre, em sen dimcll 
em 8 poneys, O post l lháo. 

O celebre equilibrista madrlleno Manol la . O non-plui-uUra 
de equilíbrio, executando surprehendentes exercidos. 

Mr. C a s t o r , notável transformista franco», apresentará oa 
general Carneiro, marechal Deodoroda Fonseca e outros pertpnageM im-
portantes. . 

Funcçõe» todas as noite? 
; a ' s m « i * 

r i l R Ç O H I-Camarotes, 2O»O0O.-Cadeira» to l , * 0 É M M i j 4 . " - U . 
de 9 . * , . - Rntrada geral, 19000. . 

Os bilhetes A veada na roa. do Rosário, n. }; ponto dos boafs, «a 10 
bons ás 6 da tarde; depois na bilheteria do Polytheam». " " 

exercido 

Mto 

M. 
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na Alfandega de Santos 

M. LOPES DA SILVA 
S a n t o s 

Agento e deepachantq «1» Buporlntendoncia das Obras Pttbltoas de S. P»ulo 
Bnoarrega se ófc despachos e romossa do mercadorias para 8. Paulo, para 

o que dtopOl de pessoal habilitado. 
AGENTE EU S . PAULO: 9 0 - 1 2 

ÀRTHUR DE CAST30 M0LARINH0 
B i b r a i l o - l l , Rnn ltt de Wovombro, I l -Hohrndo 

Carrinhos pata criança 
Vendemos m a s barato do que qual-

quer outra casa. 
Variado uortimcnto. 

CABA DO THERMOMETRO 
SO - n u a D i r e i t a — a o 

80—IP 

ELIXIR H. MORÀTO 
Certifloo em fé do meu gria que 

tenho appUoado em moléstias sypblli-
ttoas ohronicas o novo preparado Êlixir 
I I ' Mora to, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores e mais 
satlafaotorioa resultados— Dr. Alfredo 
AUmde Sá Mendes. (Vassouras), 

Agentes em S. Paulo: -
P e i x o t o E a t e l l o & G . 

ll-Bua de 8. Bento—11 
(4», 6 " o dom) 

KNOTT PRINCE UNE OF STEÀHERS 
Sab'da? regalares de vapores para 

New-York 
ARABIAN PRINCE t o d e a g o s t o 
MEXICAN PRINCB 30 d e a g o s t o 

O PAQUETE 

Esperado de Montevidéo, sahirá 
para 

\ E W - Y O H K 
no dia 5 de agoeto. 

O PAQUETE 1NGLEZ 

BRITISB PRIME 
sperado de New-York, com escalas 

por Pernambuco, Bahia e Rio de J a -
neiro, no dia 1& de agosto, sahirá, de-
pois da indispensável demora, para 
Hontevidõo 

B u e n o s - A i r e s e 
R o s á r i o 

Para oarga e passageiros, com os 
agentes 

BELNIARÇO & C. 
W . B . — N S o se attondorà mais a 

nenhuma reclamação por faltas que 
nllo forem communicadas por esoripto 
& agencia, atá 3 dias depois da entrada 
dos generos na alfandega. 

No caso em que os volumos sejam 
descarregados com torroo de avaria, é 
necessaria a presença da agenda no 
acto da abartura, para pi.dor verificar 
o prejuizo e faltas, se houver. 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fabricaç&o especial; 

grande sortlmonto de musica para as 
mesmas. 

Caixas do musica, eulssas, garanti 
das—grande variedade—preço ao al' 
canco de todas as bolsas. 

A o Therniometro 
Bm Direita, 30 80- 20 

VI\II0 ITALIANO 
garantido pnro e do Buperior qualidade 

Recebemos grande quantidade, mar-
cas Cantei S. Lorento, Trea TabWnat 
Oaesari», que vendomos em quartoias, 
quintos, décimos e engarrafado. 

Preços baratissimos. 

J . I w a l d & 0 . 
RUA FLORENCIO DB ABREU, 19-A 

8 . P a u l o 10—9 

Soeiáté Gónérile de Transports Marí-
timos à rapear de taille 

O VAPOR 

U 
esperado em S A \ T O S até o dia 
1.° de agosto, sahirá, depois da in-
dispensável demora, para 
M a r s e l h a 

Gênova e 
Napolea 

Preço da passagem de 8.* classo 

Í O O S O O O 
A Companhia fornece conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
do terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
Paulo—Rua José Bonifácio, 25. 

Santos—Rua 15 de Novembro, 17. 

8AHIDAS PARA A EUROPA 
Ibér i a . . . . 30 de agosto 

O PAQUETE INQLEE 

Britannia 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 18 de agosto, sahirà para 
Ll sbòe , L a P a l l c e (La Ro-
chello), IMymoutb e Llver-
pool, no no mesmo dia. 

Estes vapores tocar&o de ora em 
deante no porto de l .n Pa l i ce 
(l/a Rochelle), om logar de Bor-
d é u s . 

Roduoç&o nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita Ida e volta, £ . 36 a £ . 45. 
2 . ' classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.R.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o (Ilumi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras informaçõos, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

» . P A U L O 

Bial Companhia de Paquetes a Vapor de Southampton 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

do n i o , nodia 14 de' agosto 

ilagdalena 28 de agosto, do Rio 
Danube 13 > setembro, > > 
Thames 25 » > » » 

P a r a o R i o <!«« P r a t a 

do R i o , em 14 de agosto 

Danube 27 de agosto, do Rio 
Thames 9 > setembro, » >| 
Nile 14 > » » » 

Para passagens e outras Informa-
ções: no Rio, com o Br. G. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellls & C.; 
em 8. Paulo, na C a s a I . u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 48. 

SERVIDO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

0 VAPOR NACIONAL m 

ITARARÉ 
Kntrado em Santos, de Iguape, re-

gressará para allt no dia 2 de agosto, 
dondo voltará depois da festa de 6 . 

Para passagens e mais Informações, 
na 

Praça 11 de Junho, 10 
S A N T O S 

O UUilIAifciÜilItiAU 1>ÜI O. A AÜi iO 

LA VELOCÊ 
l a r i g a s l o Q * I t a l i a n a 

AGENCIA GERAL NO DRASIL 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I M B I R O D B MAIIÇO, » » ( S O B R A D O ) 

NIAX NOTHMANN & C. 

Companhia 

LLOYP - BBASILIIBO 
v II«i i A. n e « i i h 

Ò PAQUETE 

DESTEMO 
Sahirà de S a n t o s no dia S de 

agosto, ao melo-dla, Improtorivelmcnte, 
para 
P a r a n a g u á 

Antonlna 
S . F r a n c i s c o 

D e s t e r r o 
Rlo-Grande 

P e l o t a s 
e Montevldéo 

Para fretes e passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos 

O VAPOR ITALIANO 

Alexandra 
(1.600 toneladas) 

Esperado do Rio da Prata no dia 
30 do oorrente, sahirà, depuis da in-
dispensável demora, para 
P a r a n a g u á 

S . F r a n c i s c o 
M o n l e v i d é o 

Buenos- Vires 
Reoebe cargas o passageiros para 

esses pottos. 

Para lnformaçOss, com 

Américo Martins dos Santos 
CONSIGNATAIUO 

8-B, HUA SENADOR FEIJO', 3-B 
M o n t o * 

New Zealand Sbipping C.° 
( L i m i t e d ) 

8AHIDAS PARA LONDRES 
K a l k o u r a 31 de agosto 

O PAQUETE INQLEZ 

RUAHINE 
esperado no Rio do Janeiro, de Nova 
Zelandia.om 14 de agosto.sa-
hirá para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E N B R I F E e 
P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. — 

Bilhetes de Ida e vo l ta na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ . 4 8 . 

Este paquete tem exoollentee aoom-
modações para passageiros de 1.», 2.» 
e 8 . ' classe. 

Todos os paquetes desta linha sto 
lllnmlnados a luz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 13-Sobrado 

S . P A U L O 

Agentes em B. Paulo: 

A. FREDERICO SGHULZE & C . — R u a de S. B e n t o — 6 2 
Em Santo»; 

0SC\R HÔRSCHITZ & GOMP.—-PRAGA DA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S a 

I W o r d - A m e r l e a (txBiirling Caitle), D u c a dl Gal l lera , "Vlt-
tor la , Duchessa dl Gênova , Sud-Amer lca , 

Matteo Druzzo, Montevldéo, L a « Pal-
mas , Cl t tá dl flonoia, RosUiUo, 

E ü r o p a , R i o de J a n e i r o . 

O PAQUETE 

U A T R O DRUZZO 
Bahirá de Santos no dia 5 de agosto para 

G ê n o v a e N a p õ l e ô 
(Som esoala pelo R i o d e J a n e i r o . 

Recebe passageiros para 

MARSELHA E BARCELONA 
oom baldfeção em Gênova. O preço da passagem do 3». classe ó 

RS. 1 0 0 8 0 0 0 
Para passagens e mais informações, oom os agentes: 

A . F reder i co Schulze ék. C . , rua de 8. Bento, 62, S. PAULO 
Oscar Horschltz A C . , praça da Repnblloa, 41, SANTOS. 

NAYIGAZIONE 6ENERALE ITALIANA 
H O C I E l A n i U N I T E 

Florio & Rubattino 
U H M © m . 2 B C l T A 2D>€> B 3 R A S 2 2 L , 

O paquete 

B E E D U M / U I E B E B I T A 
Sahirá de Santos, no dia 5 de agosto, para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Viagem garantida em 15 dias. Este vapor é illumlnado a luz electrica e 
tem esplendidas acoommodacOes para passageiros de 1.*, 2.* e 3 . " classes. 

Para passagens e outras informações, cornos 
A g e n t e s 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 8 - R U A D E S . B E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
S A M f T O S — Praça da Republica, n. 41. 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLtSSB 

O S L f f a X - o 
Esperado em S A L T O S até o dia 28 do corrente, saVrá depois 

da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e 
B u e n o s - A i r e s 

Recebe passageiros e cargas. 
C l a s s e dlst incta , lOOS—'Terceira c l a s s e , 00<S 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

RE UMBERTO 
Esperado no dia 10 de agosto, siblrá de S A N T O S DO dia 12 e 

do Rio no dia 18 para 

G e n o v à e N á p o l e s 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s em t e r c e i r a c l a s s e 

Rs. 90S000 
Os passageiros de terceira classe terão oonducç&o gratnlta para bordo. 
Para passagens, carga e mais informações trata-se com os agontea: 
S . Paulo—Jofto Briccola & Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. Importa-

dores e cambistas. 
Santos—A. Fiorlta & C., rua S. Antonio, 48 . 
R i o d e Janeiro—A. Fiorlta & C., m a Primeiro de Março, 87. 

Sementes novas 
DB BORTAUÇAS 

AOaba de chegar nora remessa 
N O V A Í N D I A 

1» — Rua da Fundição - li 
2 0 - 1 7 

OO—MEBCiSr 
CAMBIO 

B. Paulo, 39 de julho de 1804. 
Tabollas afflxadas hontom: 

London Rank 
• 90 d. k vista 

Londres 8 1/4 „ „ ® 
Paris 1.081 1.048 
Hamburgo,.- . . . . 1.274 1.2B5 

- 860 
Lisboa | 
e Porto j storllno 9 1/4 6 
Agencias de Por-

togal. - 496 
N o w - V o r k . . . . . . - » .B00 
C o m m o r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 9 1/4 91/16 
Paris 1.030 1.048 
Hamburgo 1.271 1.287 
Portugal 481 
italla — — 

R r l t l s h l i a a k 
i ondros 9 1/4 9 
Piris 1 .080 1.060 
Hamburgo 1 .278 1.296 
Italla - -
• irbía e Porto. — — 
Provincial.. t . . — — 
VewYork — 6.660 

l l a o c o d e S . ; P a u l o 
1.01'dres 9 1/4 9 
Pari» 1.081 1.016 
Italla - 980 
Pofttii&l — 470 
n r a s l l l a n l s o h e í t a n k f u r 

D e u t s c h l a n d 
Be.Um e Harab.. 1.264 l . t ^ l 
I ondres 9 5/16 9 1/8 
Paris 1 .024 1.088 
Italla — 1.000 
New-York — 5.460 
Portugal — 4 ' 9 
Hespanha — 920 

C. C r e s t a A C. 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1 .031 1.060 
Hamburgo — 1.296 
Italla (saques)... — 916 

» (vales) . . . . — 960 
Lisboa e Porto. . — 406 
Portugal — 470 
H e s p a n h a . . . . . . . — 940 

O movimento do mercado do cam-
bio foi hontem regular. Taxa reser-
vada, 9 3/8. 

No mercado do onro nRo te realisa 
rara transarçOea do impor taoola, sen-
do a cntaç&o dos s0t>era'!0s 261200. 

Em Santos o papol particular den 
9 7/10. 

O mercado do oambio fechou Arme. 
COTAÇÕES 

A c ç S e s 
Venl Co »í. 

C iinpanhl»: 
Paulista Integ 230S 2203 
Idem oom 30 % 028 60» 
Uogyana,lntegrailsadas 160$ 166) 
Central Paulista. 80$ 70S 
Mochanica Import 150» 130$ 
Lu 3 Stoarica. — % — 
Sul Brasileira — " 70» 
Christoffel A Stupakoff 401 8C$ 
Fibril Panllstana — — 
In lustrlal de 8. Paulo-. — 401 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonlca r . . . 2001 150 i 

Bancos : 
Credito Real, cart. hyp. 150$ 130» 
Com 20 % 401 228 
Cart. comm U0t 1303 
Com 2 0 % 401 223 
Lavradores — 1001 
Unl&odo S.Paulo VX 30» 
Idem da 2 a omissão... . 40$ — 
Comm. elnd 100$ 186$ 
Comtructor e Agr 60$ 403 
S . Paulo 1103 100$ 

L e t r a * b y p o t b e c a r l a s 
Banco de C*. R o a l . . . . 75$ 72) 
IJnl&o 60$ 67$ 
Intend. Munlcip 80$ 76$ 

A p ó l i c e 
Do Estado l.OOj» 
Qeraes 980$ 

D e b e n t u r e s 
Vifç&o Paulista. — 65» 

PAUTA 
Pauta semanal da Allandoga o Re-

oebedoria de Rendas, do 16 a 21 de ju-
lho: 
Café bom 1*600 küo 
Café escolha !$160 » 

E M B A R C A D O R E S OE CAFÉ' DO 
M E Z D E J U L H O 

Scs. café 
HÀDMANIF, QBPP À O. 

Para Havre e opção 6 .000 
» New-York 28.800 
» Rotterdam 1.000 
» Londres 660 
» Hamburgo 6 .000 
» T ri cs te 800 

EAHIi VALAId S, O. 
Para Havro e opção 1.600 

» Trieste 2 .000 
> Hamburgo 260 
» New-York 2 .000 
> Rotterdam 500 
» New-York 2 .000 

••MEMiftB num A o. 
Ptra Havre e opção WW 

> Hamburgo " 
• A B O BAND êt O. 

Para Havre e opç»o 600 
» New-York 6-822 

BUABQUE & 0. 

Para Havre o opçdo 2 .661 
MOSSAOlt A O. 

Pata Havro o opçSo 868 
. New-York 800 

A. TROMBEI. A O. 
Para Trieste 766 

> Hamburgo. . . . . 
» Fiume 1.000 

IBIODOB WILLK & O. 

Para Trieste l - » ' * 
« Hamburgo J U U 

BOLWOBTBY, ILLIS à e. 

Para New-York » . M 6 
cn, joBwrtoH ã o. 

Para New-York 1.278 
» Rotterdam 600 

ABBOCKLE BB0TBEB8 

Para New-York 11.246 
I . BTBORFBÍDFC* À E. 

Para New-York 10.691 
QOKTZ UAYN A O. 

Para Rotterdam 1.000 
. tíavrú 714 

a . SCUINDELK 

Para Rotterdam,., 89 
i . W. DOARE A D. 

Para New York 2 .976 
> Rotterdam 1.000 
» Trlesto 1 000 

B I.BVBKINO & C. 
Para New-Vork... 1.795 

BEYEB O U . 4 0 . 

Para Hamburgo 1.600 
W. P. MC. LEIKQOLIIF & 0. 

Para New-York 1.000 
ROSE KOOTTLRLS 

Para Hamburgo 16o 
> Rottrrdam 160 
» Trieste 260 

• A Z LEONBABDT 

Para Hamburgo 11 
R, MANOIN! 

Para Gênova 60 
LUCA & o . 

Para Trieste 16 

100.055 

S A H I D A S OE CAFÉ 

Para a Bnropa: 
Scs. café 

Vap. fr. Paranaguá 6 .781 
> ing. Peto/l 8 .812 
» ali. Tijuca 2 .476 
» » Porto Alegre 1 .743 
> > Itaparica 6 .934 
> Ital. Attwitá 60 
» fr. Ville de Pernambuco 6 .818 
> austr. Medusa 3 .822 
> ali. Argentina 2 . 161 

32.899 
Para os Estados-Unldos: 

Scs. caré 
Vap. ali. Catania 7 .500 

> lng. Euclid 18.773 
» » Holbein 19.194 
» » Sirius 13.015 
» » Lancastrian Prince 14.174 

67.666 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAP0BES ESPERADOS SO B10 

1 Montevidéo e esc., Rio Orande. 
1 Santos, Rei de Portugal. 
2 Hamburgo o osc., Pernambuco. 
2 Santes, Patagônia. * . 
8 Portos do Sul, Itapeva. 
3 Rio da Prata, Bourgogne. 
8 Rio da Prata, Vercingetorix. 
3 Londres e osc., Caiton. 
3 Oaravellas o esc., Augusto Leal. 
4 New-York eesc.. Colcndge. 
5 Santos, Regina Margherita. 
6 Santos, Capua. 
6 Santos, Matteo Bruzzo. 

VAPOBBS A BAHIR DO 110 

1 Bromen o esc, Graf Bismarck. 
1 Montevidéo o esc., Desterro. 
1 Southampton e esc., Nile. 
2 Bahia o Lisboa, Rei de Portugal. 
4 Vlctoria e esc., Pilcomayo. 
4 Hamburgo o esc., Patagônia. 
4 Now-York, pela Victoria, Pascal. 
6 Marselha e esc., Bourgogne. 
6 Gonova o Nap. Regina Margherita 

VAFOBES ESPERADO» EM SAUTOS 

1 Rio da Prata, Bourgogne. 
2 Rio, Desterro. 

10 Europa, Bi Umberto. 
16 New-York e osc., British Prince. 

VAP0BE8 A BABIR D l SANTOS 

1 Europa, Patagônia. 
2 Montevidéo e esc., Desterro. 
2 lguapo, Itararé. 
4 Gênova e Nap. Begina Margherita 
4 Rio, Capua. 
6 Europa, Matteo Bruzto. 
6 New-York, Chinese Prince. 

11 Europa, Ri Umberto. 

M A N I F E S T O S 
Vapor inglez Quee island, proceden-

te de Anvers: 
8 bres. obras Vidro, Viriato, A 

ordem. 
22 ditas idem, $2, idem. 

1 cx. elásticos, B , idem. 
1 dita riscados, a Bloch Frères 

& 0 . 

500 ditas vella», a O. Gosta * O. 
1 dita artigos caça, • Lallemaod 

* C. 
DB LEIXÕW 

135/6 vinho, a Pinto Oonto A O. 
60/10 Idem, aos mesmos. 

2/6 Idem, a Gaspar Lucas Lemos. 
160/5 Idem, a Le»o de Moura & C. 
80/10 Idoro, ao í mesmos. 

200 cxs. aguas mineraes, a Rodri-
gues Lagos A C . 

87n/b vinho, a Bd. Chrlschlns A 0 . 
196 brs. Idem, aos mesmos. 

DE LISBOA 

80/6 vinho, • A. Coimbra à Lefto. 
30/10 idem, aos mesmos. 

30/6 Idem, Idem. 
86/6 Idem, a Tavares Irm»o & 0 . 

10/10 idem, aos meemos. 
60/6 Idem, a Zerrenner BUlow A 0 . 

50/10 Idem, aos mesmos. 
40/6 Idem, a LeSo de Moura & C. 

20/10 Idem, aos mosmos. 
06/5 idem, a Camllio 8 . Rodrigues 

& C. 
50/10 Idem, aos mesmos. 

140 cx i . vlnbo, Idem. 
10/6 Idem, a B . Ferreira Coelho. 
2/10 Idem, a Llon & C. 
2/10 Idem, aos mesmos. 

100 cltf. idem, a O. P. Vlann» 4 C. 
600 ditas idem, a P. G. Leser St C. 

1 dita Impressos, aos mesmos. 
82 ditas rolhas, a B. Mllhomens St 

Gulmartes. „ „ , „ 
60 ditas coojervas, a C. P . Vian-

na & C. 
200 ditai cebolas, a Geraldo Leite 

& C. 
100 ditas alhos, aos mesmos. 

60 ditas cebolas, a Costa Pinho 
& C . 

ICO ditas batatas, aos mesmos. 
100 ditas Idem, a L. Mello & C. 
28 ditas cebolas, aòs meemos. 
25 ditas Idem, a Pires Mattos & C. 

200 ditas batatas, a Arauju Tava-
res k C. 

15 ditas cebolas, a Queiroz Teixei-
ra A Fernandes. 

100 ditas conservas, a Geraldo Lei-
te * C. „ 

10 ditas lingüiça, a Camllio R . & 
Sampaio. 

07 ditas azeite, a Augusto Lenba. 
12 ditas drogas, á C. Drogas do 

E. de 8 . Paulo. 
2 ditaa livros, a Teixeira & C. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 2 6 DE JCLHO DE 1 8 9 1 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; se-
cretario, dr. José Augusto de An-
drade; deputados, Camllio José de 
Sampaio e Joio Cândido Martins. 

E XPEDIENTE 

Requerimentos : 
Do Banco Unlko de SJo Paulo, Fa-

brica Votorantim e Joaquim Arantes 
& C., desta praça, para archlvamento 
dos seus diatractos sociaes. — Archi-
vem-se. 

De Miranda A C., desta praça, Mon-
teiro & Irmfto, da praça do Sfto José 
dos Campos, e Fanncchi & C., desta 
praça e da de Santos, para archl-
vamento doe seus contractos sociaes. 
—Archivem-se. 

De Lidgerwood Manufacturlng Com-
pany Limited, desta praça, para o 
mesmo flm e o registro de sua firma. 
—Archiverse o contracto e, quanto 
ao registro da firma, requeiram de 
accérdo com o decreto n. 910, de 24 
de outubro de 1890. 

De Severiano, Irmão & Oliveira, 
desta praça e da de Campinas, para 
archlvamento do seu contracto social. 
—Harmonlsem a firma de accõrdo com 
o art. 3, g l.o, do doe. n. 916, de 24 
de outubro de 1800. 

Do Jofto Zerba A N. Gubltori, des-
ta praça, para archivamento do seu 
contracto e dlstracto social da firma 
Jofto Fuccl & Zerba. —Requeiram em 
separado o contracto social e distinto, " 
para poderem ser archivados. s ' , 

Do Joaquim Rebello & C / para ar- ' 
chivamento da eseriptura de proroga-
ç&o do prazo do sau contracto social. 
—Archive-se. 

De Oroslmbo&C., desta praça, pa-
ra o registro do sua ürraa.— Regis-
tre-se. 

Do Andreottl A C., para o mesmo 
Bm.—A procuração annexa não tem 
poderos especiaes. 

Do Banco Uni&o de S&o Panlo, Fa-
brica Votorantim, desta praça o da de 
Sorocaba, para flm idêntico.—Archl-
vem primeiramente o contracto social, 
nos termos do art. 11 do deo. n.916, 
de 24 de outnbro de 1890. 

Do Becker A Sperb, da praça de 
Porto Alegro e filial na praça do San-
tos, desto Estado, para archivamento 
da certidão do registro de sua firma, 
que registraram em Porto Alegre.— 
Cumpram • disposição do art. 5 do 
dec. n. 916, do 24 de outubro de 
1890. 

De Carlos Angnsto da Silva, para 
ser nomeado leiloeiro da praça de 
Casa Branoa. —Como requer, prestando 
a competente fiança. 

De José Ferreira Santos d'Assem-
berg, desta praça, fazendo egual pe-
dido.— Nao havendo vaga, D&O tem 
logar o que requer. 

De Manoel Robouças da Silva, ava-
liador commorcial desta praça, pam 
lhe ser dado novo titnlo, visto ter 
expirado o tempo do primeiro titulo 
que lhe foi concedido.—Deferido. 
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Q. DE L A L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VERSÃO DL 

M . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E II 
ÕS AMORES DB SUZANA 

XI 

O SARGENTO DB MAB E GUERRA 

O fllho de Lebrave compre-
hendôra desde o principio que 
>nto podia vingar se senão mi-
serandamente de Liart, eraquan-
to nto estivesse embarcado a 
bordo do seu navio ; e julgára 
perfeitamente que, de todas as 

. posições subalternas, a melbor 
para os seus projectos de vin-
gança era a de sargento de mar 
e guerra. A sua primeira aspira-
ção, portanto, foi embarcar nes-
sa qualidade a bordo de um 
navio commandado por L i a r t ; 
realiiára a. Mas era pouco ainda, 

Jrecisava de urdir maia aperto» 
o trama; precisava de conse-

guir que o odioso capitlo de 
mar e guerra commette*e uma 
destas covardia* insignes que 
um oficial paga com a vida. I 

Pedro Cordier pensou neces-
sariamente num naufragio hor-
roroso como o da Medusa, e 
d i z i a c o m B i g o : 

— Observarei Liart, estarei 
sempre junto delle, influenciai-
o ei, aproveitarei o seu primei-
ro movimento de terror. Gile 
deve ser covarde; incitai o ei a 
fugir, a desertar do navio, a 
faltar ao máis sagrado dos seus 
deveres. Ah 1 se estivessemos 
em tempo de guerra! . . . As 
occasiSes de fraqueza e de in-
famia são mais freqüentes I 

Pedro Cordier teve um mo-
mento de horrível esperança, 
quando viu a fragata a arder, 
aB grandes embarcações queima-
das, e só á pôpa três escale-
res, entre os quaes o do com-
mandante. Preparava-se para 
transportar elle mesmo o seu 
inimigo mortal para bordo des-
sa embarcação salvadora; o seu 
coração pulsava de júbilo, de 
júbilo feroz, ria-se com um riso 
horrível, quando o Hecla appa-
receu. 

Todos os homens do navio 
se alegraram com a chegada 
do vapor; o implacavel sargen-
to estremeceu de raiva. 

Pela primeira vez nSo pon-
de dominar-se, e, cedendo a um 
movimento mais poderoso do 
que 9 sua vontade de ferro— 
ease homem, que até então 
comprimira tio machiavelica-
mente o seu odio, correu para 

o meio das chammas, e profe-
riu, com voz sacudida, as pri-
meiras palavras insultantes, que 
feriram Liart em presença de 
toda a tripulação ; mas, ape-
nas ultrajou assim o capitão 
de mar e guerra, logo reco-
brou o sangue-frio. Tremeu de 
ter posto em risco o futuro da 
sua vingança, e deitou a fu-
gir ; voltou ao tombadilho ainda 
antes de Liart. 

Apenas alli se viu, Pedro Cor-
dier começou a reflectir, e a 
pouco e pouco foi ficando mais 
contente com o que fizera. 

—Se se conseguisse, pensou 
elle, pôr Liart na impossibilida-
de de esconder as verdadeiras 
causas do incêndio... o teu 
procedimento com Pigale, a 
sua crueldade systematíca, a 
sua fraqueza de ainda agora, 
quando quiz abandonar a fra-
gata, seriam revelados. Se se 
conseguisse provocar um con-
selho de guerra, perante o qual 
eu pudesse falar, eu! eu e to-
dos os que lhe tém odio I. . . 
Se elle fosse mettido em pro-
cesso. . . seria demittido, de«-
bonrado, infamado.. . a sua 
prosperidade militar disaipar-se-
k . . . padeceria no seu orgulho 
um rapplicio j á digno do mau 
odio l . . . E não havíamos de 
ficar nisio I . . . Eu renunciaria 
á marinha... leguilo-ia com 
encarniçamento... Em terça 
perseguil o la mais facilmente 

do que a bordo... Que hei de 
fazer, portanto?—O Beu relato-
rio particular ha de ser neces-
sariamente um tecido de men-
tiras, ba de se esquivar a dizer 
cousa alguma que possa pro-
vocar o minimo inquérito; é 
necessário algum incidente novo 
de que resulte forçosamente 
uma investigação judiciaria; é 
necessário... preciso de uma 
revolta... sim, de uma revol-
t a i . . . fistá preparada ha mui-
to tempo; arde por baixo da 
cinza, porque eu não cesso de 
dizer e de repetir a propósito 
de tudo que o commandante 
exige todas aB medidas que in-
dignam a gente de bordo. As 
torturas, inventou-as e ordenou-
as elle ; os serviços violentos é 
elle quem OB impSi. Ainda quan-
do um trabalho fatigador tem 
um fim útil que eu conheço, 
não deixo nunca de dizer: <0 
commandante assim o quer.» 
Detestam-no, que eu bem o sei, 
eu que nlo durmo e que ouço 
tudo... Vamos; em primeiro 
logar, irritemol o ainda maia, se 
é possível; quero exasperal-o, 

3uero que elle me fique ébrio 
e f u r o r ! . . . A sua cólera ha 

de ter explosão I Talvez, emfim, 
os marujoa da Oorgona ousem 
levantar-ie em massa para o 
esmagarem, e eu hei de estar 
á mão para o salvar, e assim 
apanharei o conselho de guer-
ra por que anceio. 

Pedro Cordier desceu á ba-
teria deserta ; passou por baixo 
das mesas de gata; com voz 
sonora, respondeu ironicamente 
a uma das asserções do capitão 
de mar e guerra; depois, com 
uma agilidade de marinheiro, en-
trou por uma portinbola. Desta 
vez, não podia ter medo de ser 
descoberto, porque explicaria 
exactamente a sua presença em 
tal sitio com a busca do cul-
pado. 

Emfim, soltou o terceiro gri-
to, com a esperança de que a re-
volta rebentaria immediatamen-
te.—Ora elle estava na bateria 
e não na tolda, quando chamou 
a tripulação áa armas. Imme-
diatamente depois, metteu-se na 
coberta, onde poude surgir a 
tempo, detrás de um pé de car-
neiro. 

O commandante ordenou-lhe 
que subisse ao castello de pròa; 
mas Pedro Cordier nlo tinha 
cúmplices; a revolta nlo reben-
tou então, nem depois. Os ho-
mens da fragata deixaram-se 
reter a bordo e privar de vinho, 
sem ousarem murmurar alta-
mente, sem ousarem fazer cou-
sa alguma. Nem o ser posto a 
ferros o valente Duparc poude 
subleval-os. 

Pela imperlcia presumpçosa 
de Liart, que t io ridiculamen-
te se privou do,concurso,de Ri-
veiles, no momento em que se 
fandeava em Hahon, quando a 

píiaIÍ- • 
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Oorgona esteve a ponto de dar 
á costa, o sargento julgou que 
teria um naufragio—mas a brisa 
impelliu a fragata para cima 
do Hecla. 

—Se eu tivesse a ventura 
de ter o leme na mão, pensou 
Pedro Cordier, desesperado. 

Vimol-o sorrir amargamente: 
—é que tinha esperança. Vimol-
o cooperar para a falsa mano-
bra do commandante, por um 
grito que Bahiu das entranhas: 
Estibordo I 

Vimol-o depois fazer um ges-
to, que era incomprehensivel 
para quem não tivesse a cha-
ve dos seus sinistros pensamen-
tos. 

No abalroamento, os marinhei-
ros desataram a rir. 

—Entes estúpidos I murmu-
rou o oficial inferior, encolhen-
do os hombros. 

O supplido de Celestino e 
de Flageolet passou sem novi-
dade como o de Duparc. 

Pedro Cordier estava desespe-
rado. Por cinco vezes no mes-
mo dia, pela vigésima vez des-
de o principio da viagem, vira 
desmoronar-se o edifício da sua 
vingança; mas ficavam de pé 
immutaveis bases:—Primeiro, o 
seu proprio odio, e o descon-
tentamento da tripulação, e a 
furto concentrada ae Liart, pre-
sagio certo de novos excessos. 

Nlo perdeu de todo a espe-
rança de ama catastropbe. 

A animosidade, ainda que noB 
melhoreB motivos se baBeie, não 
deixa por isso de azedar o co-
ração e de o tornar feroz. O 
homem que sem tréguas com-
bina um plano de vingança, ainda 
que seja dotado das qualidades 
mais felizes, a pouco e pouco 
Be ha de ir tornando despiedo-
so e cruel. A severidade do sar-
gento degenerou em barbarida-
de; real e sinceramente odiava 
a gente de bordo. 

—O quê! pensava elle, pois 
os Iniseraveis não se precipita-
rão em masBa contra Liart! 
Não lhe pagarão o mal com o 
mal I . . . não me darão OB meios 
de provar em pleno conselho 
de guerra que é um infame e 
um covarde, que abuBa do seu 
poder, que manda inflingir os 
castigos corporaes sem julga-
mento, e o mais que ha a di-
zer! . . . Pois elles também que 
soffram as conseqüências da sua 
fraqueza I 

E Pedro Cordier, desejoso de 
ver traabordar o vaso da cóle-
ra dos marinheiros, prestava-Be, 
com horrível zelo, aos caprichos 
do commandante Liart. A's ve-

i xes, comtudo, as paixões gene-
rosas do oficial inferior ven-
ciam, tinha vergonha dos seoa 
acto» de cada dia: — Sentia logo 
a necessidade de retemperar o 

uodio. 
Vendo que Pigale morréra, 

o sargento lembrou-se de que, 

mais do que ninguém, contri-
buirá para a bestialisação in-
sensata do infeliz grumete, e 
por isso sentia remorsoB. De-
mais, esse Pigale tão despreza* 
do, apezar da sua débil intel-
ligencia, procurára vingar-se | 
ainda por esBe titulo, o sargen-
to devia consagrar uma sauda-
de á sua memória. 

Quando Pedro Cordier, de-
pois de treB horas de um som-
no agitado, acordou como que 
em sobresalto, sentiu se menos 
firme do que de costume; abriu 
o bahú e deitou uma vista de 
olhos para a sua ferramenta de 
marceneiro, que lhe lembrava 
um passado todo de amor filial, 
um futuro todo de ventura, fa-
talmente quebrado pelo capitão 
de mar e guerra; abafou o re-
morso, repetindo ainda a pala-
vra vingança. 

Pedro Cordier fabricára elle 
mesmo os escaninhos do seu 
caixote; num dos mais escusos 
estavam alguns retratos e um 
grosso caderno vermelho cheio 
de apontamentos. Pôz o caderno 
em cima da secretária, collocou 
os retratos deante doB olhos, 
e contemplava os ardentemen-
te, como momentos antes con-
templava a sua ferramenta. 

Lebrave, Mathurina, Merlin, 
os únicos entea que elle amára, 
estavam grosseiramente repre-
sentados por essas imagens. 

(Continúa.) 
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